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INTRODUÇÃO 

INTRODUCTION 


H Á cerca de dois anos o meu amigo Boies Peiirose envioii-me cópia 
dactilografada de um novo trabalho que tem em preparação sobre 
«Os Portugueses no Oriente», pedindo-me para eu o ler. Fiquei particular¬ 
mente impressionado com um capítulo sob o título sedutor de «Goa de Ouro 
nos seus Dias Dourados», embora já em anos passados tivesse lido quase 
todas as descrições e crónicas antigas sobre as quais o autor baseia o seu 
estudo. A verdade é que nunca me tinha dado bem conta da magnitude 
do esforço português em Goa, até que li esta síntese perfeita das narrativas, 
sobre aquela criação portuguesa no Oriente, escritas por vários estrangeiros 
que a visitaram em fins do século xvi e começos do xvii, durante o apogeu 
do seu esplendor e, depois, quando começou a declinar. Goa tem de facto 


um significado especial na história, não só para Portugal mas para o mundo. 

Imediatamente me acudiu à ideia que neste momento especial, quando 
os direitos de Portugal aos seus territórios na índia têm sido contestados, 
viria a propósito publicar em separado este expressivo capítulo do próximo 
livro de Boies Penrose, por ocasião das Comemorações do Quinto 
Centenário da Morte do Infante D, Henrique. A obra deste grande 
Príncipe ■—que lançou os fundamentos, em especial do desenvolvimento 
da ciência nautica, que permitiram aos navegadores dos séculos xv e xvi 


0 descobrimento do mundo para a Europa ~projecta-se no futuro, e Goa, 
como as outras províncias portuguesas espalhadas pelos quatro cantos do 
mundo, foi uma consequência dessa obra. 

^ E assim foi que eu sugeri à Comissão Executiva do Centenário quanto 
desejável seria tal publicação, se Boies Penrose estivesse de acordo. 










N EARLY two years ago my friend Boies Penrose sent me the typescript 
of a new book he was preparing on «The Portuguese in the 
Orient» and asked me to read it. I was particularly impressed by a chapter 
under the seductive title «Golden Goa in its gilded days», although I had 
in past years perused most of the early descriptions and chronicles of Goa 
on which he based his own Work. The fact is that I had never properly 
realized the magnitude of the Portuguese effort in Goa until I read 
Penrose’s perfect synthesis of the accounts of this Portuguese creation in 
the East written by various foreign visitors at the end of the xvi and opening 
of the XVII centuries, when it had attained the clímax of its splendour and, 
then, the beginning of its dechne. Goa has indeed a special meaning in 
history, not only for Portugal but for the world. 

It immediately struck me that at this particular moment, when the 
rights of Portugal to her territories in índia have been challenged, it would 
be appropriate to publish separately this telling chapter of Boies Penrose’s 
forthcoming book, on the occasion of the Commemoration of the Fifth 
Centenary of the Death of Prince Henry the Navigator. The Work of this 
great Prince — which laid the foundations, particularly in the development 
of nautical science, that enabled the seafarers of the xv and xvi centuries 
to discover the world for Europe—projected itself into the future, and Goa, 
like all the other Portuguese provindes throughout the length and breadth 
of the World, was a consequence of it. 

I therefore suggested the desirability of such a publication to the 
Executive Commission of the Centenary, subject to the agreement of Boies 







A sugestão foi aceita e, depois do autor ter dado o seu assentimento, ficou 
decidido que esta publicação seria incluída na participação de Portugal 
Ultramarino nas Comemorações do Centenário, e que eu olharia pela sua 
preparação. 

Creio que esta síntese, escrita por um historiador americano, do 
que esses viajantes estrangeiros contemporâneos tiveram a dizer, por vezes 
de maneira tão candida e pinturesca, sobre a Goa magnífica que visitaram, 
é tão valiosa como oportuna. As suas críticas nem sempre são amáveis 
para com os portugueses, e o autor deste Hvrinho não procura escondê-las 
ou mesmo abrandá-las. Tão pouco eu pensaria em encobri-las, porque nós, 
historiadores portugueses, somos os primeiros a reconhecer os muitos 
enganos e erros do passado. Mas o facto de que tais críticas foram feitas, 
dá relevo especial aos outros comentários dos mesmos escritores-e quase 
todos eles exprimiram a sua admiração e mesmo assombro em face do que, 
muitas vezes inesperadamente, foram encontrar em tão remotas paragens. 

Goa foi uma das maiores e mais ricas cidades do mundo, e centro 
considerável de cultura. Aquela grande cidade portuguesa, como muitas outras 
grandes cidades do passado, teve o seu período de glória seguido pelo 
período ^de decadência; este coincidiu com a desintegração do Império 
Português do Oriente, depois da sua grandeza e esplendor - destino de todos 
os impérios no mundo. Essa é uma iniludível lição da história. Portugal, 
como todas as grandes potências imperiais do passado e mesmo do presente,' 
cometeu eiros e faltas, e causou descontentamento em muitos lugares e entre 
mmtos povos-.,0 que é inseparável da condição imperial De maravilhar, 


Penrose. The suggestion was accepted and, after the author had given his 
consent, it was decided that this publication should be included in the par- 
ticipation of Overseas Portugal in the Commemoration of the Centenary, 
and I was asked to see it through the press. 

I beheve that this American scholar’s synthesis of what those 
early traveUers had to say, sometimes so candidly and picturesquely, 
about the magnificent Goa they visited, is not only very valuable but 
also opportune. Their criticisms are not always very kind to the Portu- 
guese, and the author of this booMet does not conceal or even soften 
them. Nor do I desire to cover them up, because we Portuguese his- 
torians are the first to acknowledge the many mistakes and errors of the 
past. But the fact that such criticisms were made gives especial signiô- 
cance to the other comments by the same writers — and most of them 
express wonder and awe in the presence of what they found, often quite 
unexpectedly, in such remote places. 

Goa was one of the largest and richest cities in the world, and a rather 
cultured one too. That great Portuguese city, like all cities of the past, had 
its period of glory foUowed by a period of decay; its decline coincided with 
the desintegration of the Portuguese Empire in the East, after its greatness 
and splendour — the fate of every empire in the world. This is an 
inescapable lesson of history. Portugal, like all the imperial powers of the 
past and even of the present, committed errors and mistakes and caused 
dissatisfaction in many places and among many peoples — as is inseparable 
from the condition of Empire. The wonder, however, is that so small a 






porém, é que país tão pequeno, que então contava apenas entre um e dois | 

milliões de habitantes, tivesse a visão, a habilidade e o denodo para edificar 

e durante cerca de um século governar tão vasto Império, que se estendia do 

Brasil ao Mar da China. O que importa salientar é que Portugal levou a 

civilização ocidental e o Cristianismo a todos os países alcançados pelos 

seus administradores, soldados, mercadores, mestres e missionários, os quais 

lá deixaram uma influência que tem sobrevivido os séculos. Goa é a mais 

notável exemplificação desse esforço, e nisso reside o motivo porque os 

portugueses consideram monumento tão venerável, velho já de quatro séculos 

e meio, como uma extensão integrante da mãe pátria. Ninguém pode I 

negar sèriamente os benefícios que têm resultado para a humanidade dos ! 

contactos entre diferentes povos e diferentes civilizações. Os portugueses 

foram os primeiros a promover tais relações entre terras tão distantes, e Goa j 

é^ 0 maior marco müiário dos primeiros contactos efectivos entre as * 

civilizações ocidental e oriental. Terá alguém razão para se surpreender 

de que Goa signifique tanto para os portugueses? ; 

^ Quando em 1952 o Almirante M. M. Sarmento Rodrigues, então 
Ministro do Ultramar, visitou Goa, disse num discurso proferido no Senado 
dessa cidade: «Não podemos hoje, a tantos séculos já dos dias de esplendor 
e expansão, ajuizar bem do que foram os fastos e as misérias, a ousadia 
temerária e a embriaguez de glória e das grandes aventuras ou a humilde 
. abnegação dos missionários e dos mártires. Tudo isso, grandeza e í 

desgraça, violência e humildade, palácios, catedrais e choupanas, foi Goa. 

Era, na verdade, a maior cousa destas partes, nas palavras de Afonso de 



country, wliich counted then only between one and two million people, had 
the Vision, the ability and the spirit to build and rule for nearly a century so 
vast an empire, extending from Brazil to the China Sea. What matters 
is that Portugal carried Western civilization and Christianity to all the 
countries reached by her administrators, soldiers, merchants, teachers 
and missionaries, who left there an imprint that has survived the cen- 
turies. Goa is the most remarkable exemplification of this effort, and 
that is why so venerable a monument, four and a half centuries old, is 
considered by all Portupese as an inseparable extension of the mother 
country. Nobody could seriously deny the benefits that have accrued to 
mankind from the contacts between different peoples and different 
civilizations. The Portuguese were the first to bring about this distant 
International intercourse, and Goa is the greatest landmark of the first 
effective contact between Western and Eastern civilizations. Can there 
be any ground for surprise that Goa means so much to the Por- 
tupese? 

When he visited Goa in 1952, Admirai M. M. Sarmento Rodripes, 
then Minisíer of Overseas, said in a speech in the Senate of that city: «We 
cannot to-day, so many centuries after the times of splendour and expansion, 
judge properly what were the pomp and misery, the daring temerity and 
intoxicating glory of the peat adventurers or the humble abnegation of 
the missionaries and maityrs. All that — peatness and misery, violence 
and humility, palaces, cathedrals and poor dwellings — was Goa. It was 
indeed, in the words of Afonso de Albuquerque, íAe greatest thing of 



15 











Albuquerque». Alguns dias depois, no mesmo Senado, o Ministro definiu 
a atitude hoje assumida por Portugal no que respeita a Goa nas seguintes 
palavras, claras e precisas: «Não esquecemos o passado, não negamos o 
presente e preparamos um futuro melhor». 

É precisamente neste momento, e por mera coincidência, que Boies 
Penrose nos vem dizer o que Goa, «a maior cousa destas partes», realmente 
foi, e todos os portugueses estão gratos ao distinto historiador americano 
pelo que ele escreveu. 

* ;i! 

Boies Penrose nasceu em Filadélfia em 1902, duma família que 
originàriamente se ocupava em construções navais no Rio Delaware, 
actividade dos seus antepassados durante a maior parte do século xviii e 
princípios do xix. Julga ele que «a sede do maravilhoso e curiosidade 
ávida pelos lugares exóticos», que sempre sentiu, deve ter origem naquela 
actividade semi-naval. Depois de se formar na Universidade de Harvard, 
começou a viajar pelo estrangeiro quase todos os anos. Foi Superintendente 
do Museu de Arte de Filadélfia, Professor de História no Colégio Universi¬ 
tário de St. John, em Annapolis, Maryland, e há alguns anos já que é 
Vice-Presidente da Sociedade Histórica da Pensilvânia, sendo também 
Doutor Honoris Causa em Letras, pelo Colégio Universitário Ursinus, na 
Pensilvania. Durante todo este tempo dedicou-se ao seu estudo de eleição 


these parts». Some days later, in the same Senate, he defined the Portu- 
guese attitude to Goa to-day in these clear and precise words: «We do not 
forget the past, we do not ignore the present, and we prepare a better 
future». 

At this very moment, and by a mere coincidence. Boies Penrose comes 
to tell us what Goa, «the greatest thing of these parts», really was, and all 
Portuguese are grateful to the distinguished American scholar for what he 
has written. 


Boies Penrose was born in Philadelphia in 1902, of a family originally 
engaged in ship-buMng on the Delaware River, an activity that occupied 
his forebears during most of the eighteenth and early nineteenth centuries. 
He thinks that «the keen wanderlust and avid curiosity in exotic places», 
which he has always felt, possibly originates in this semi-naval activity. 
After graduating from Harvard he began to travei abroad practically every 
year. He has served as a Curator at the Philadelphia Museum of Art, has 
been Professor of History at St John’s College, Annapolis, Maryland, 
received the honorary degree of LLD from Ursinus College, in Pennsylvania, 
and has served as Vice-president of the Historical Society of Pennsylvania 
for a number of years. All the whüe he devoted himself to the study of 
his choice-the history of travel-and at the same time he began 
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Mstória de viagens ~ e simultâneamente começou a reunir livros e manus¬ 
critos referentes a viagens durante o Renascimento, que hoje constituem 
importante colecção, incluindo várias cartas antigas. 

Entre estas uma das mais importantes é uma carta anónima portuguesa, 
de c, 1535, que representa o Arquipélago Malaio, o sul das Filipinas e a costa 
da China, conforme eram conhecidas do cartógrafo. É de todo o ponto 
louvável que um jovem, como Penrose entáo era, tivesse inclinação para 
organizar tão importante colecção, e que, tendo tido a intuição de adquirir 
esta valiosa carta, imediatamente a tornasse conhecida por meio de uma 
pequena monografia e excelente reprodução a cores, publicada em 
Filadélfia, 1930, com o título A M with Magellcm que provocou o estudo 
da c^ por outros autores. Desta forma a carta ficou a ser conhecida dos 
estudiosos da história da cartografia como a «Carta Penrose». (O seu breve 
estudo e reprodução podem encontrar-se em Portugalim Mommmta Corto- 
grapkica, Vol. I, pp. 123-4, Estampa 58). 

Em 1938 publicou The Sherkicn Odyssey, que é a narrativa de três 
aventurosos irmãos ingleses, em tempos da Rainha Isabel I e do Rei 
arme I, cujas picarescas andanças os levaram não só à Pérsia e à Turquia 
rm também a outras terras. Isto, por sua vez, originou outro livro,’ 
Urbme T>avdlers. pubhcado em 1942, que consta de uma série de ensaios 
biográficos sobre sete viajantes britânicos que, por fins do século xvi e 
começos do xvn, andaram pelo Médio Oriente e sul da Ásia. 

Depois de servir por três anos no Exército Americano, em que se 
abstou em 1942, Boies Penrose dedicou-se a escrever um estudo geral de 


to acquire books and manuscripts dealing with travei in the Renais- 
sance. These to-day form an important coUection, including several 
early charts. 

One of the more important is an anonymous Portuguese chart of c. 1535, 
which represents the Malay Archipelago, the Southern Philippines, and the 
coast of China, as known to the cartographer. That a young man should 
have been impelled to form so important a coUection deserves all praise, 
and no less praiseworthy is it that, having had the flair to purchase this 
important chart, he immediately made it known through a smaU monograph 
and an excellent colour reproduction, published in Philadelphia 1930, with 
the title A link with Magellan..., which stimulated otlier authors to study 
the chart. The chart became known to students of the history of carto- 
graphy as the «Penrose chart». (A brief study and reproduction of it 
may be found in Portugaliae Monumenta Cartographica, Vol. I, pp. 123-4, 

Plate58). 

In 1938 Boies Penrose published The Sherleian Odyssey, an account 
of three adventurous English brothers in the days of Queen Elizabeth I and 
King James I, whose picaresque careers involved not only Pérsia and Turkey 
but a considerable portion of the rest of the globe. This in tum led to 
another book, C/rta Travefc, published in 1942-a series ofbiographical 
essays of seven British wanderers, who traversed much of the Middle East 
and Southern Asia during the late sixteenth and early seventeenth centuries. 

After serving for three years in the American Army, which he joined 
in 1942, Boies Penrose set himself to the writing of a general survey of 
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geografia no princípio dos tempos modernos, aparecido em 1952 com o título 
Travei and Discovery in the Renaissance, trabalho que, por enquanto, é amais 
importante das suas obras publicadas. Depois, nas suas próprias palavras: 
«Foi 0 trabalho de investigação para este livro que me revelou a magnitude 
da contribuição de Portugal para a história da navegação, descobrimentos, e 
colonização; e fez incidir cada vez mais a minha atenção sobre a maravilhosa 
história da expansão portuguesa pelo mundo. Isto, por seu turno, levou-me 
a visitar Portugal várias vezes, o que (se tal estímulo fosse necessário) me 
tornou inteiramente lusofilo, e me inspirou a ideia de escrever um ensaio 
sobre a história do esforço de Portugal na Ásia Meridional». 

Casa das Rosas, 

S. João do Campo, 

Coimbra. 

Fevereiro de 1960 


Armando Cortesão 


geography at the start of the modern era, which carne out in 1952 under the 
title Travei and Discovery in the Renaissance; this is so far his more 
important published work. Then, in his own words: «It v/as the research 
for this book that brought home to me the magnitude of PortugaPs 
contribution to the history of navigation, discovery, and colonization, and 
caused me to direct my attention more and more to the wonderful story of 
Portuguese expansion over the world. This in tum led to several visits to 
Portugal, which (if such a stimulus were needed) turned me into a complete 
Lusophile, and inspired me with the idea of writing an essay on the history 
of PortugaPs effort in Southern Asia». 

Casa das Rosas, 

S. João do Campo, 

Coimbra. 

February 1960 

Armando Cortesão 
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GOA-RAINHA DO ORIENTE 
GOA-QUEEN OF THE EAST 


A CONQUISTA E PERDA DE GOA 

N O mês de Fevereiro de 1510, o novo Governador da índia, Afonso 
de Albuquerque, fez-se à vela da sua base em Cochim, dirigindo-se 
para o norte, ao longo da Costa do Malabar, com uma poderosa frota de 
vinte navios em que iam mil homens. O seu destino era o Mar Vermelho, 
pois pensava que nessas águas estavam os egípcios a preparar outra esquadra 
para vingar a destruição da sua armada pelo Vice-rei D. Francisco de 
Almeida, em frente de Dio, havia precisamente um ano. Embora, ao deixar 
Cochim, Albuquerque não o soubesse, os seus receios eram infundados, 
pois a derrota infligida aos egípcios tinha sido tal que estes não pensavam em 
armar-se novamente, Não obstante, alguns dos poucos sobreviventes da 
batalha puseram-se a caminho do porto de Goa, no reino muçulmano de 
Bijapur, onde, com as boas graças do Sultão Yusuf Adil Xá, estabeleceram 
um estaleiro, para construir embarcações segundo a linha europeia, com 
as quais se proporiam expulsar o odiado invasor dos mares da índia. 

Porém aconteceu que, quando a esquadra de Albuquerque arribou ao 
ancoradouro de Karwar (logo a sul da actual fronteira goesa), um famigerado 
pirata lascarim, chamado Timoj a, veio a bordo da nau capitânia. Timoja 
era um hindu, ao serviço dos governantes de Vijayanagar, que se ocupava em 
interceptar os navios vindos da Pérsia e da Arábia para Goa, que estava a 
fornecer cavalos a Bijapur, para as guerras contra o grande domínio hindu 
do sul da índia, 0 Reino de Vijayanagar. Ao saber dos planos de Albuquerque, 
Timoja ficou muito preocupado e mostrou-lhe que seria escusado fazer a traves¬ 
sia até Suez a fim de destruir a frota muçulmana, quando esta estava na verdade 
a ser construída mesmo em Goa, a um escasso dia de navegação à vela. 



i THE CONQUEST AND LOSS OF GOA 

f IN the month of February, 1510, the new Govemor of índia, Afonso 

1 de Albuquerque, sailed northward along the Malabar Coast from 
his base at Cochin, with a powerful fleet of twenty ships and a thousand 
I men. His destination was the Red Sea, for in those waters he believed the 

1 Egyptians were preparing another fleet to avenge the destruction of their 

navy by Viceroy Francisco de Almeida before Diu exactly a year before. 
i Though Albuquerque did not know it when he left Cochin, his fears 

: were groundless, for the Egyptians had had far too annihilating a defeat 

to contemplate the creation of a new armament. Nevertheless some 
few survivors of the battle made their way to the port of Goa in 
the Moslem kingdom of Bijapur, where, with the blessing of the Sultan 
Yusuf Adil Shah, they set up a shipyard, with the intent of building vessels 
on European lines, with which they would drive the hated invader from the 
^ Indian seas. 

Thus it fell out that when Albuquerque’s squadron put in at the 
I anchorage of Karwar (just south of the present Goanese boundry), a 

I celebrated— and notorious — Lascar pirate named Timoja carne aboard 

i the flagship. Timoja was a Hindu, in the pay of the rulers of Vijayanagar, 

j who made it his business to intercept Goa-bound shipping from Pérsia and 

j Arabia, which was importing horses to Bijapur for its wars against the great 

I Hindu realm of south índia, the Kingdom of Vijayanagar. On hearing 

j Albuquerque’s plans, Timoja was therefore much concerned, and pointed 

out the foUy of cruising all the way to Suez to destroy the Moslem fleet, when 
it was actually being built right under their very noses: at Goa, hardly a 




31 



0 lascarim, além disso, convenceu o Governador das vantagens estra¬ 
tégicas de Goa, e Albuquerque teve a clara visão de reconhecer imedia¬ 
tamente as possibilidades do local como centro do Império Português no 
Oriente. Goa tinha realmente situação ideal para vir a ser um pequeno 
Portugal de além mar, porque possuía muitas vantagens naturais, como 
fossem boa água, bom solo e boa madeira para construção naval. Além 
disso, ficava numa ilha cercada de rios navegáveis, com excelente porto 
natural, era de fácil defesa, espaçosa bastante para se tornar numa base 
adequada e, estratègicamente, situada a meio caminho entre o Cabo 
Comorim e o Golfo de Cambaia. Aí, em vez de fortalezas e feitorias, apenas 
toleradas, como em Cochim e Cananor, tinha Portugal possibilidade de adquirir 
uma verdadeira possessão territorial: uma colónia que, de facto, seria o fecho 
de abóbada do domínio português em todo o Oceano Indico. Com o seu 
génio para ajuizar brilhantemente de uma situação nova, Albuquerque deu-se 
conta desta magnífica oportunidade, pondo então de parte os seus planos 
do Mar Vermelho, e decidindo-se por Goa. 

A primeira tentativa contra o local foi coroada de êxito; porque se pela 
sua parte não foi prèviamente preparada, igualmente era de todo inesperada 
pelos seus inimigos. Goa estava, de facto, completamente indefesa e os 
portugueses entraram nela sem perda de um homem (Março 1,1510). Mas 
0 sultão de Bijapur, Yusuf Adil Xá, não era pessoa que de bom grado 
aceitasse tal conquista. Conhecido pelo apelido de Sabaio, nome que 
lhe vinha da terra de sua mãe, na Pérsia (Saveh, perto de Teerão), dizia-se 
que este audacioso aventureiro era filho do sultão turco Mahomet II e de 
uma odalisca persa. Com o auxílio'da mãe escapou ao assassinato oficial 
dos seus irmãos, que se seguiu à morte do pai, pôs-se a caminho da índia e 
alcançou alta posição nos conselhos do sultanato bahami do Decão. Foi 
quando este reino se desintegrou, em 1490, que Yusuf Adil Xá então se 
arvorou em sultão de Bijapur e, no decorrer de duas décadas, grangeou a 
reputação de tirano e agressivo. 

Não é pois muito para admirar que, passado um mês após a 
conquista de Albuquerque, o sultão de Bijapur se pusesse a caminho com 
um grande exército. Durante o mês de Abril e na primeira quinzena de 
Maio, os portugueses conseguiram impedir os muçulmanos de atravessar 
0 canal que separa Goa da terra firme. Mas no dia 16 de Maio o inimigo 
forçaria o canal e, embora os portugueses combatessem valentemente, o 


day’s sail up the Coast. The Lascar further impressed upon the Governor 
the strategic advantages of Goa, and Albuquerque had the broad vision 
to appreciate at once the possibilities of the place as the centre of the 
Portuguese Empire in the Orient. Goa was indeed an ideal site for a litíle 
Portugal beyond the seas, for it possessed many natural advantages, such 
as good water, good soil, and good shipbuilding timber. Furíhermore it 
stood on an island encompassed by navigable rivers, with a fine natural 
harbour; it was easy to defend, large enough to be an adequate base, and 
strategically situated mid-way between Cape Comorin and the Gulf of 
Cambay. Here, instead of having forts and factories merely on sufferance, 
as at Cochin and Cannanore, Portugal had a chance to gain a real territorial 
possession: a colony, in fact, that would form the keystone of the arch of 
Portuguese dominion around the perimeter of the Indian Ocean. With 
his genius for brilliant appraisal of a novel situation, Albuquerque realized 
this golden opportunity, discarded his plans for the Red Sea, and set his 
course for Goa. 

His first attempt on the place was brilliantly successful; for if it was 
unpremeditated on his part, it was likewise totally unexpected by his enemies. 
Goa, in fact, was quite undefended, and the Portuguese marched in 
without the loss of a man (March 1, 1510). But the Sultan of Bijapur, 
Yusuf Adil Shah, was not one to accept such a conquest without a murmur. 
Nicknamed the Sabaio from his mother’s home in Pérsia (Saveh near 
Teheran), this audacious adventurer was said to have been the son of the 
Turkish Sultan Mahomet II by a Persian odahsque. With his mother’s 
help he escaped the official murder of his brethern following his father’s 
death, made his way to índia, and attained high position in the counsels 
of the Bahami Sultanate of the Deccan. When that realm fell to pieces 
in 1490 Yusuf Adil Shah set himself up as the Sultan of Bijapur, and in the 
ensuing two decades he fully established a reputation as a tough and 
belligerent despot. 

It is small wonder, then, that within a month of Albuquerque’s 
conquest the Sultan was on his way from Bijapur with a large army. 
Throughout April and the first half of May the Portuguese contrived to 
keep the Moslems from Crossing the backwater channel on to Goa Island 
itself, but on May 16 the enemy hurdled the channel, and although the 
Portuguese fought with bravery and skill, they were so outnumbered that 
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Fig. 2 ~ a Ilha de Goa e Território Vizinho, segundo a carta de Manuel Godinho de 
Erédia no seu atlas de 1610, que Foje se conserva na Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro, 

The Island of Goa and Surroundig Country, according to Manuel Godinho 
de Erédia’s raap in his atlas of 1610, now preserved in the Biblioteca Nacional, 
Rio de Janeiro. 











número de inimigos era tão superior que, após uma semana, tiveram de 
abandonar a cidade e refugiar-se nos navios. Seguiram-se então quase 
três meses em que a capacidade de sofrimento e paciência de todos os que 
estavam a bordo da esquadra teve de ser dolorosamente posta à prova, pois 
era a época da monção sudoeste, com ventos contínuos e tão violentos que os 
navios portugueses ficaram presos dentro da barra, ao alcance da artilharia 
bijapur. Albuquerque mostrou todo o seu valor durante este tempo de 
prova, e mitigou o tédio das tripulações organizando várias incursões por 
terra. Por fim a sorte bafejou-o, não só porque a monção virou em Agosto, 
mas também porque o vellio e feroz Sabaio, Yusuf Adil Xá morreu, 
sucedendo-lhe seu filho, um jóvem de treze anos de idade, chamado Ismael 
Adil Xá— facto que causou certa desordem nas fileiras de Bijapur, 

O ESTABELECIMENTO DA METRÓPOLE 

Com vento favorável, e com o desaparecimento do seu principal adver¬ 
sário, Albuquerque fez-se de vela para Cananor a fim de se refazer. Aqui a 
sorte voltou a favorecer o Governador, pois tinha acabado de chegar de 
Portugal uma nova frota sob o comando de Diogo Mendes de Vasconcelos, 
com ordem de atacar Malaca. Apesar desta determinação, o Governador colo¬ 
cou essa esquadra sob o seu próprio comando, e depois dos navios reparados 
fez-se de novo à vela para Goa, em companhia do astucioso Timoja. Em 
meados de Novembro as forças navais portuguesas estavam sobre a barra 
do Mandovi, frente à própria cidade que, entrementes, tinha sido bem 
fortificada e reforçada. Durante uma semana, ou mais, Albuquerque 
cruzou no rio, observando e estudando as fortificações e desorientando os 
defensores quanto à localização do seu ataque. Então, ao amanhecer o 
dia de Santa Catarina, 25 de Novembro, lançou o assalto; e, enquanto a 
frota surgia em frente da cidade, duas colunas de infantaria atacavam as 
pahçadas do perímetro ocidental, e uma terceira coluna varria o sul de Goa, 
a fim de impedir a chegada de reforços. A operação fora audaciosamente 
planeada e perfeitamente executada, pois os muçulmanos foram batidos 
em todos os sectores e por completo expulsos de Goa, com grandes perdas. 
Pelas 10 horas da manhã, todos os soldados de Bijapur tinham sido mortos 
ou empurrados para o canal, e Albuquerque tinha a presa bem segura. 


after a week they abandoned the town and took to their ships for safety. 
Then followed almost three months that must have sorely tried the endurance 
and patience of all on board the fleet, for it was the period of the south-west 
monsoon, and the winds were blowing with such continuous force that the 
Portuguese ships were trapped inside the bar, within range of the Bijapur 
cannon. Albuquerque shewed himself at his best during this trying 
interlude, and relieved the ennui of the crews by organizing several 
successful raids ashore. At length Albuquerque’s luck changed, for not 
only did the monsoon turn in August, but the ferocious old Sabaio, 
Yusuf Adil Shah, died, to be succeeded by a young son of thirteen 
named Ishmael Adil Shah: an event which caused some disorganization 
within the ranks of Bijapur. 

THE METROPOLIS ESTABLfSHED 

With a favorable wind, and with his principal opponent out of the 
way, Albuquerque sailed back to Cannanore for a reíit. Here again luck 
was on the Governor’s side, for a fresh fleet under Diogo Mendes de 
Vasconcelos had just arrived from Portugal, with orders to attack Malacca. 
Despite this commission, the Governor took this squadron under his own 
command; and when his ships were ready, he set sail for Goa again, in 
company with the wily Timoja. By mid-November the Portuguese armament 
was over the Mandovi bar and before the town itself, which had by this time 
been heavily fortified and strengthened. For a week or more Albuquerque 
cruised up and down the river, observing and studying the fortifications, 
and sorely confusing the defenders about the location of his attack. Then 
at dawn on St. Catherine’s Day, November 25th, he launched his assault: 
the fleet made a demonstration before the town while two columns of 
infantry attacked the palisades on the western perimeter, and a third column 
made a wide sweep to the south of Goa, in order to cut off re-inforcements. 
The operation was boldly planned and flawlessly carried out, for in every 
sector the Moslems were overwhelmed, and driven completely out of 
Goa with great loss. By ten o’clock in the morning every Bijapur soldier 
had been either slain or driven across the backwater channel, and Albu- 
querque’s prize was firmly and securely in his hands. Such was the 




Assim se realizou a conquista do mais antigo e importante território português 
na Ásia: Goa, a cidade que em 1530 substituiu Cochim como capital oficial 
do Estado da índia, ascendendo rapidamente a metrópole, e que durante 
quatro séculos e meio tem permanecido como centro do Império Português 
no Oriente. 

Cabe-nos agora perguntar: que espécie de lugar era aquela cidade 
próspera e em tão rápido desenvolvimento, que imediatamente se tornou 
a capital política, o empório comercial, o sanctum sanctorum religioso, e a 
ville d'élégance da índia Portuguesa ? Camões chamou uma vez a esta cidade 
«A Senhora de todo o Oriente», e noutra ocasião «mãe de vilões ruins e 
madrasta de homens honrados». Um provérbio português em voga dizia: 
«Quem viu Goa não precisa de ver Lisboa», enquanto um autor mais 
recente (Maurice Collis) a descreveu como a mais sumptuosa cidade jamais 
construída pelos europeus no Oriente (1). Outros escritores referem-se 
a ela como a Roma Indiana ou, mais simplesmente, como Sodoma e 
Gomorra. Não deixa de ser compreensível que, em tão extraordinárias 
circunstâncias, abundassem aventureiros de toda a espécie e várias origens 
e que Goa se tornasse, sob certos aspectos, ordinária na sua novidade e crua 
no seu fantástico progresso. Mas, quaisquer que fossem as suas faltas, não 
era uma cidade vulgar ou sem colorido, nem a banahdade ou a estandardização 
a caracterizavam; e ninguém pode estudar a sua história sem sentir que, se fosse 
possível recuar no tempo, seria na verdade muito agradável ir até lá passar 
algumas semanas nos fins do século xvi, contanto que, é claro, se levassem 
as devidas apresentações e muito dinheiro. Mas como surgiu dos pântanos 
de Malabar tal fenómeno urbano único? 

A Ilha de Tissuari, ou a ilha de Goa, tem a forma irregular e alongada 
de um triângulo com uns dezasseis quilómetros de comprimento por uns 
cinco a onze de largura, terminando a sua extremidade ocidental em cabo 
que se projecta para o Oceano índico. A ilha é limitada ao norte pelo 
estreito Rio Mandovi (ou Rio de Goa) e ao sul pelo Rio Zuari, muito mais 
vasto, e que, alargando-se ainda mais para o ocidente, forma a barra de Mormu- 
gão; para leste fica o estreito e sinuoso canal, que tantas vezes figurou nas 
guerras entre os portugueses e os Xás Adil de Bijapur. Desde tempos 
imemoriais que na parte sul da ilha existia uma povoação ou colónia hindu 
que, nos primórdios do Império Vijaganar (século xrv), chegou a cidade 
de certa importância. Contudo, em 1440 o Zuari deu sinais de assoreamento 
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taking of Portugars oldest and most important territory in Asia; a 
City which replaced Cochin as the official capitar of the Estado da 
índia in 1530, rapidly grew into a metropohs, and for the last four and 
a half centuries has been the centre of the Portuguese Empire in the 
Orient. 

It now behooves us to enquire what sort of a place was the preposterous 
and monstrous boom-town that was at once the political capital, the 
commercial emporium, the religious sanctum sanctorum, and the ville 
iélégance of the Portuguese Indies. Camoens once called the city «A Senhora 
de todo 0 Oriente», and another time «the mother of knaves and the step- 
mother of honest men»; a Portuguese proverb of the day said: «He who 
has seen Goa need not see Lisbon»; while a more recent authority (Maurice 
Collis) described it as the most sumptuous city ever built by Europeans in 
the East (1). Other writers have referred to it as the Indian Rome, or more 
simply as Sodom and Gomorrah. It is understandable that, in such extraordi- 
nary circunstances, there should be plenty of adventurers of every description 
and origin in Goa, and that, in some aspects, the city became vulgar in its 
newness, and raw in its fantastic growth. But whatever its faults, it was 
not commonplace nor duU; neither banality nor standardization were its 
portion; and no one can study its history without feeling that, could the clock 
be tumed back, it would have been very pleasant indeed to have been able 
to spend a few weeks there towards the dose of the sixteenth ceiitury, always 
provided, of course, that one went there wiíh proper introductions and plenty 
of money. Just how did such a unique urban phenomenon emerge from 
the swamps of Malabar? 

Tissuari Island, or the island of Goa, is in the form of an irregular 
and elongated triangle perhaps ten mües in length and from three to seven 
broad, coming to a cape where its western extremity projects into the 
Indian Ocean. To the north is the narrow River Mandovi (or the River 
of Goa); to the south is the much broader River Zuari, widening still more 
to the West into the Mormugão Estuary; to the east is the narrow and winding 
back-water channel, which figured so largely in the wars between the 
Portuguese and the Adil Shahs of Bijapur. Since time immemorial there 
had been a Hindu settlement on the Southern side of the island, which in 
the early days of the Empire of Vijayanagar (fourteenth century) blossomed 
into quite a respectable town. In 1440, hoWever, the Zuari shewed signs 
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Fig. 3 - Carta da Ilha de Goa desenhada por Manuel Godinho de Erédia em c. 1616, que 
hoje se conserva na Biblioteca Nacional de Madrid. A carta está orientada com 
0 sul ao alto, pelo que o mar fica à direita, 

Os portugueses estabeleceram-se primeiramente em Goa Velha, que se vê 
pouco mais ou menos a meio da parte sul da ilha e chamada simplesmente GOEM, 
que é 0 velho nome indígena {Oráen Goen = Grande Goa), na margem direita do 
Rio Ziiari, Cedo se mudaram para o noroeste da ilha, na margem esquerda do 
Rio Mandovi, e passaram a chamar-lhe Goa Nova, podendo ver-se na carta a sua 
planta, ligeiramente traçada, com o nome CIDADE. Mais tarde a cidade foi-se 
mudando gradualmente para o local na carta denominado PANGIN, onde hoje se 
encontra a capital do Estado da índia, Nova Goa ou Pangim, a oeste da antiga 
Goa Nova, agora chamada Velha Goa. 

Estas deslocações da capital e os diferentes nomes que sucessivamente lhe 
foram dados, como aqui se explica brevemente, têm por vezes causado confusão. 
A situação correcta de Goa Velha, Velha Goa e Nova Goa ou Pangim, podem, 
ver-se na carta moderna do Distrito de Goa no fim deste volume (Fig. 12). 

Map of THE ISLAND OF GoA drawn by Manuel Godinho de.Erédiain c. 1616, now 
preserved in the Biblioteca Nacional, Madrid. The map is oriented with the south 
at the top, hence the open sea is to the right. 

The earliest settlement was in Goa Velha (Goa the Old), which is shown about 
the middle of the Southern pai't of the island, on the right bank of the Zuari River, 
and simply called GOEM, which derives from the old native name {Orden Goen = 
Great Goa). It soon moved to the north-east of the island, on the lefí bank of 
the Mandovi River, and was called Goa Nova (Goa the New), the plan of which 
can be seen in tire map, faintly sketched, with the name CIDADE. Later the capital 
gradually moved westwards, to Pangim (PANGIN on the map), where it now is, 
and took the name Nova Goa (New Goa), or Pangim, the present capital of 
Portuguese índia, while the former Goa Nova is now called Velha Goa (Old Goa). 

These displacements of the capital and the different names successively 
assigned to it, as briefly explained here, have often given rise to confusion. The 
correct situation of Goa Velha, Velha Goa and Nova Goa or Pan gim , can be seen in 
the modem map of the Goa District at the end of this volume (Fig. 12). 





neste local, pelo que os habitantes tiveram de mudar toda a povoação para 
0 outro lado da ilha, para junto do Mandovi, que era mais fundo, abando¬ 
nando 0 sítio de Goa Velha aos fantasmas e chacais. Mas os Rajás de 
Vijayanagar não gozaram por muito tempo da mudança do seu porto de 
mar, pois em 1469 o general bamani Mahmud Gavan conquistou-o para o 
sultão muçulmano do Decão. Seguiram-se então quatro décadas de domínio 
maometano, primeiramente dos bamanis e depois do Sabaio, Yusuf Adil Xá 
de Bijapur, domínio que terminou com a conquista de Albuquerque em 1510. 

Goa havia florescido durante o século XV e princípios de xvi porque 
era o principal local de importação de cavalos, vindos dos portos do Golfo 
Pérsico para o Decão, visto os cavalos criados na índia serem notòriamente 
inferiores, e muito grande a procura de bons cavalos para cerimónias e para 
fins mihtares. Devido a tão lucrativo e importante negócio desses magníficos 
animais, a cidade ocupou, logo a seguir a Calecut, o segundo lugar de entre os 
portos da Costa do Malabar. O proveitoso comércio de cavalos árabes foi 
continuado pelos portugueses durante muitos anos. 

Quando da conquista de Albuquerque, Goa era com efeito a 
segunda capital de Bijapur, e de facto era cidade essencialmente muçulmana 
de data muito recente. O velho Sabaio tinha o seu palácio no sítio em que 
mais tarde esteve o Palácio da Inquisição; pouco para oeste (onde pos¬ 
teriormente foi construído o Convento de São Francisco) ficava a mesquita 
principal. Logo para além deste edifício havia as muralhas da cidade; e 
a porta pela qual os veteranos de Albuquerque assaltaram Goa, no dia de 
Santa Catarina, ficava mesmo a norte do convento. Ao longo do rio, os 
estaleiros do Sabaio ocupavam os mesmos locais mais tarde utilizados pelos 
portugueses; e, onde estava o Palácio do Vice-rei, erguera-se anteriormente 
0 castelo do Sabaio, fortaleza destinada a proteger o porto. 

Sobre estes alicerces Albuquerque deu largas ao seu talento de arqui- 
tecto e desenhador urbanista, lançando as bases da bela e distinta cidade 
que depois surgiu. Não só converteu para uso próprio o palácio do Sabaio, 
como também começou a construir uma igreja espaçosa, mesmo em frente, 
dedicada a Santa Catarina, padroeira de Goa, que eventualmente se transfor¬ 
mou na catedral. Junto à porta pela qual as suas tropas deram o assalto, 
foi construída uma capela votiva a Santa Catarina; criou também o célebre 
hospital e a casa da moeda, e reconstruiu a fortaleza do Sabaio segundo 
linhas europeias. Não é de crer, porém, que as construções de Albuquerque 


of silting up at this place, so the inhabitansts moved the entire settlement 
across the island to the deeper Mandovi, and left the site of Goa Velha to 
the ghosts and the jackals. But the Rajas of Vijayanagar did not long enjoy 
their transplanted seaport, for in 1469 the Bahmani general Mahmud Gavan 
conquered it for his master, the Moslem Sultan of the Deccan. Then 
followed four decades of Mohammedan rule, first under the Bahmanis and 
then under the Sabaio, Yusuf Adil Shah of Bijapur, which was terminated 
by Albuquerque’s conquest in 1510. 

Goa had flourished during the fifteenth and early sixteenth centuries 
since it was the principal place of import of horses, shipped from ports in 
the Persian Gulf to the Deccan; Indian-bred horses being notoriously 
inferior, and the demand for horses for military and ceremonial uses being 
great. Due to this lucrative and important trade of the finest Arabian steeds, 
the town had become second only to Calicut among the havens of the Malabar 
Coast. This trade in Arab horses was continued with great profit by the 
Portuguese for a century or more to come. 

At the time of Albuquerque’s conquest, Goa was in effect the second 
capital of Bijapur, and physically was a compact Moslem town of quite 
recent date. The old Sabaio had his palace on the site of what was later 
the Palace of the Inquisition; a stone’s throw to the west (where the Convent 
of St. Francis of Assisi was subsequently built) was the principal mosque. 
Just beyond this edifice were the city walls; and the gate through which 
Albuquerque’s veterans stormed into Goa on St. Catherine^s Day was 
immediately to the north of the convent. Along the river, the Sabaio’s 
dockyards occupied the same areas later used by the Portuguese, and the 
site of the Viceroy’s Palace was occupied by the Sabaio’s castle, a fort 
designed to protect the harbour. 

On these foundations Albuquerque exercised his talents as an 
architect and a town-planner, laying the basis from which grew the beautiful 
and distinguished city of later years. Not only did he convert the Sabaio’s 
palace to his own use, but he started a commodious church just across the 
way, dedicated to St. Catherine, which eventually became the Cathedral. 
A votive chapei to St. Catherine was built at the gate which his troops had 
stormed; he also created the celebrated hospital and the mint, and he rebuilt 
the Sabaio’s fort along European lines. Yet it is doubtful if Albuquerque’s 
constructions were ever anything but plain and functional; and Goa, even 
















fossem mais que simples adaptações para uso de momento; e mesmo durante ^ 

0 período dos seus sucessores imediatos Goa teria muito do seu aspecto 
anterior à conquista. Não obstante, entre a morte de Albuquerque e o 
tempo de D. João de Castro, as construções devem ter avançado ràpidamente, 
pois a célebre Rua Direita, a Misericórdia, o Hospital de S. Lázaro, o 
Convento de S. Francisco e o Colégio de S. Paulo todos datam de então. 

Factor muito importante para a arquitectura de Goa desse período em diante 
foi a aquisição de Baçaim por Portugal em 1534, porque com esta concessão 
veio pedra calcária excelente, quase como mármore, muito apropriada para cons¬ 
truções monumentais em clima tropical. Uma grave epidemia de cólera (1543) í 

estimulou os sentimentos religiosos dos goeses, do que resultaram as igrejas de 
N. S. da Luz, N. S. do Rosário e de S. Pedro, e o Hospital de Todos os Santos. 

É evidente que D. João de Castro deixou o cunho da sua personalidade ^ 

excepcional em muitas das construções da cidade. Também ele proporcionou 
a Goa descomedida cena de ostentação quando regressou vitorioso do cerco de 
Dio em Abril de 1547, ao consentir um cortejo mixto de desfile triunfal 
romano e de parada—que ficou registado para a posteridade nas esplêndidas 
tapeçarias do Kunsthistoriches Museum de Viena. 

O desenvolvimento da cidade continuou depois da morte de D. João de 
Castro. Em 1554 o Vice-rei D. Pedro Mascarenhas abandonou o Palácio do 
Sabaio, que desde a conquista tinha sido a residência oficial dos Governa¬ 
dores, e mudou-se para a fortaleza junto do rio que se tornou desde então 
Palácio dos Vice-reis. O velho palácio passou para a Inquisição em 1560, 
e pela mesma altura (tendo Goa sido elevada a arcebispado em 1537) foi 
amphada a velha Igreja de Santa Catarina, com grandeza apropriada a Cate¬ 
dral ou Sé Principal. De 1565 em diante, sem dúvida alarmado pela queda do f 

estado hindu de Vijayanagar perante uma coligação muçulmana conduzida por 
Bijapur (Batalha de Tahkota, em 1565), o Vice-rei D. Antão de Noronha 
construiu boas fortificações no lado oriental da ilha, ao longo do canal, para 1 

além de Benastarim e encurvando depois para o interior, ao sul da cidade. 

Estas fortificações haviam de provar quanto vaham no cerco de 1570. S 

Este acontecimento foi provàvehnente a mais séria ameaça a que Goa í 

jamais esteve sujeita, pois os governantes indígenas de Ahmadnagar, ! 

Calecut e Achem, em Sumatra, combinaram com o monarca de Bijapur (Ali j 

Adil Xá, bisneto do Sabaio), seu congénere, formar uma aliança ofensiva 1 

destinadaaexpulsarcompletamenteosportuguesesdaÂsia. Só em Calecut foi a f 



during the period of his immediate successors, must have had very much 
of a pre-conquest look. Nevertheless, between Albuquerque’s death and 
João de Castro’s time building must have proceeded apace, for the celebrated 
Rua Direita, the Misericórdia, the Hospital of St. Lazarus, the Convent 
of St. Francis, and the College of St. Paul all date from these years. One 
highly important factor in the architecture of Goa from this period onward 
Was the acquisition of Bassein by Portugal in 1534, for within this concession 
was an imlimited amount of splendidly grained limestone, almost a marble, 
and well suited for monumental buildings in a tropical climate. A severe 
epidemic of cholera (1543) gave the Goanese an additional impulse towards 
religion, which resulted in the churches of N. S. da Luz, N. S. do Rosário, 
and St. Peter’s, as well as the Hospital of AU Saints. 

It is evident that the versatile João de Castro left his mark on the city 
in many of its buildings. He also gave a most unrestrained piece of 
ostentation to Goa with his victorious return from the siege of Diu in April, 
1547, when he staged a pageant that was part a Roman triumph and part 
a parade: an event commemorated for posterity by the splendid series 
of tapestries in the Kunsthistorisches Museum in Vienna. 

Further development of the city continued after de Castro’s death. 
In 1554 the Viceroy Pedro Mascarenhas abandoned the Sabaio’s Palace, 
which had been the official residence since the conquest, and moved to the 
fort near the riverside, which thenceforth became the Palace of the Viceroys. 
The old palace was taken over by the Inquisition in 1560, and at the same 
period (Goa having become an archbishopric in 1557), the old Church of 
St. Catherine was enlarged in fitting style as the Cathedral or Sé Primacial. 
From 1565 on, doubtless alarmed by the fali of the Hindu State of Vijayanagar 
before a Moslem coalition led by Bijapur (Battle of Talikota, 1565), Viceroy 
Antão de Noronha constructed elaborate fortifications on the eastern side 
of the island, running along the back-channel past Benasterim and then 
curving inland south of the city. These fortifications were to prove their 
worth in the siege of 1570. 

This latter event was probably the most serious menace that Goa was 
ever caUed upon to endure, for the native rulers of Ahmadnagar, Calicut, 
and Achin in Sumatra combined with their brother monarch of Bijapur 
(Ali Adil Shah, the Sabaio^s great-grandson) to form an offensive alhance 
intended to drive the Portuguese wholly out of Asia. At Cahcut alone was 
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FiG. 4 ~ A Ilha de Goa numa carta do atlas-miscelânea de Manuel Godinho de Erédia, de 
c. 1615-c. 1622, pertencente ao Dr. C. M. C. Machado Figueira, Lisboa. 

Esta carta, orientada com o sul ao alto, tem a particularidade muito 
interessante de ser a única, segundo parece, que regista 00A. VELHA, o mais 
antigo estabelecimento na ilha, como se explicou na Fig. 3. 

The island of Goa in a map of Manuel Godinho de Erédia’s atlas miscellany, 
c. 1615-c. 1622, belonging to Dr. C, M, C. Machado Figueira, Lisbon. 

This map, orieníed with the south at the top, is of particular interest as being 
apparently the only one to show GOA. VELHA (Goa the Old), which was the earliest 
settlement on the island as explained in connection with Fig. 3. 



































tentativa bem sucedida; mas tanto em Chaul como em Malaca, as hostes de 
Ahmadnagar e Achem foram repehdas, embora com extrema dificuldade, 
enquanto Goa teve de resistir a um cerco de dez meses, levado a efeito por 
um exército enorme, cujo ardor o fanatismo elevava ao rubro. Os portugue¬ 
ses tiveram a sorte de, em tal extremo, serem comandados por um homem não 
só de grande coragem e génio militar como também de elevado e nobre carác¬ 
ter : 0 Vice-rei D. Luís de Ataíde. Devido à sua heroicidade e brilhante chefia, 
as tropas muçulmanas foram repelidas das portas de Goa, e em Setembro 
de 1570 0 cerco foi levantado. As forças de Bijapur nunca mais tentaram 
reaver a cidade. 

ASPECTOS CULTURAIS NO SÉCULO XVÍ 

Os agitados anos do terceiro quartel do século xvi foram não só 
notáveis para a história militar e política de Goa, mas esse período foi também 
assinalado por um pacífico florescimento das artes e das ciências numa 
comunidade, duma maneira geral, pouco celebrada pela sua devoção à cultura. 
Luís de Camões foi, naturalmente, a figura de maior relevo deste renascimento, 
e durante os anos de 1561-67 viveu sem interrupção em Goa, trabalhando nos 
Lusíadas e noutros poemas, rodeado por alguns homens de talento e poetas 
menores a ele afeiçoados. Entre os amigos de Camões, o mais notável foi o 
distinto botânico Garcia de Orta, cujos clássicos Colóquios dos Simples e Drogas 
da índia representam o fruto de trinta anos contínuos de investigação no 
Oriente. Para este trabalho sábio e erudito compôs Camões uma ode laudatória 
ao autor — a primeira poesia de Camões que apareceu impressa. O volume 
foi bem editado em 1563 por João de Endem, que em Goa teve uma 
imprensa durante os anos de 1561-73, publicando vários livros, dos uais 
0 de Orta é, de longe, o mais interessante. A obra-prima botânica de Orta 
foi posteriormente adaptada e publicada por Cristóvão da Costa, cirurgião 
e cientista judeu, nascido em Moçambique, que viera para Goa com 
D. Luís de Ataíde, tendo o seu livro sido impresso pela primeira vez em 
Burgos em 1578 com o título Tractado de las Drogas, Outra distinta figura 
de Goa (português eurasiático, possivelmente também de origem judaica) 
foi 0 grande cartógrafo Fernão Vaz Dourado, cuja actividade se estendeu 
pelo menos de 1568 a 1580, tendo durante esse período preparado vários 


the attempt successful: at both Chaul and Malacca the hosts of Ahmadnagar 
and Achin were repulsed with extreme difficulty, while Goa was called upon 
to withstand a siege of ten months, conducted by an enormous army, whose 
determination was whipped up to a State of fanaticism. In this extremity 
the Portuguese were most fortunate in having as their commander a man 
of great courage and military skill, as well as one of the loftiest and most 
noble character: the Viceroy Luís de Ataide. Under his heroic leadership 
the Moslem forces were repelled from the gates of Goa, and in September, 
1570 the siege was raised. Never again did the forces of Bijapur attempt 
to capture the city. 

CULTURAL OUTLOOK IN THE XVI CENTURY 

The stirring years of the third quarter of the sixteenth century were 
not only noteworthy for the military and poHtical history of Goa, but the 
period was also signallized by a mild flowering of the arts and Sciences in 
a community not generally celebrated for its devotion to culture. Of course 
Luís de Camoens was the most renowned figure of this renaissance, and 
during the years 1561-67 he lived continously in Goa, working on the 
Lusiads and other poems, and surrounded by a sympathetic group of lesser 
wits and poets. Among Camoens’ friends the most notable was the 
distinguished botanist, Garcia de Orta, whose definitive classic Colóquios 
dos Simples e Drogas da índia was the fruit of thirty years residence and 
research in the East. To this scholarly Work Camoens contributed a 
eulogistic ode to the author: the first poem by Camoens ever to appear in 
print. Quite appropriately the volume was published by João de Endem 
in 1563, who operated a printing-press in Goa during the years 1561-73, 
and produced several books of which Orta’s is by far the most important 
and the most interesting. Orta’s botanical masterpiece was later edited and 
adapted by Christóvão da Costa, a surgeon and scientist of Jewish faith, 
bom at Mozambique, who carne to Goa with Viceroy Luís de Ataide: his 
book was first printed in Burgos in 1578 as Tractado de las Drogas. Another 
distinguished colonist (a Portuguese Eurasian, possibly also of Jewish 
extraction) was the great cartographer Fernão Vaz Dourado, whose activity 
at Goa extended from at least 1568 to 1580, during which time he prepared 


atlas de extraordinária beleza, alguns dos quais felizmente ainda existem. 
A musa Clio é representada em Goa, de entre a geração mais antiga, por 
Gaspar Correia, lá residente durante largo tempo, cujas Lendas da índia 
são ainda uma das grandes fontes do período da conquista. Esta tradição 
foi bem mantida por outro amigo de Camões, Diogo do Couto, que serviu 
na índia de 1559 a 1616, primeiro como soldado e depois como Guarda-mor 
da Torre do Tombo de Goa, período durante o qual escreveu não menos 
do que nove Décadas, para completar a Âsia de Barros. 

GOA À VOLTA DE 1600 

Embora se tenha dito que a queda de Vqayanagar afectou Goa seve¬ 
ramente, sob 0 ponto de vista económico, não parece ter sido bem assim, pois 
a estrutura económica de Goa era muitíssimo variada e extensa. Os cavalos do 
Golfo Pérsico, o marfim e o ouro de Moçambique, os panos de algodão de 
Guzarate e Calecut redistribuídos por todo o Oriente, a pimenta de Malabar, a 
canela de Ceilão, toda a múltipla variedade de exportações para Portugal e de 
importações de Portugal; os tipos de negócio e a grande variedade de géneros 
eram demasiado diversos e o seu carácter muito universal para que a conquista 
de um reino indiano causasse declínio drástico na sua prosperidade. Nem 
tão pouco 0 provocou, o que é bastante curioso, a queda da Casa de Aviz (1580) 
e 0 domínio espanhol em Portugal. De facto, Goa nunca foi tão brilhante nem 
tão próspera como durante as duas últimas décadas do século xvi. O grande 
cerco de 1570, seguido de epidemia muito grave (possivelmente tifo ou desin- 
teria), foi dura provação; mas a cidade refez-se depressa para ter uns trinta 
anos, ou mais, de brilhante — embora decadente — grandeza. Assim como 
Londres alcançara o seu apogeu no reinado de Jaime I, também Goa 
havia atingido o auge do seu esplendor quando em 1580 foi visitada pelo 
holandês^ Linschoten, ou mesmo mais tarde, quando o viajante francês 
Pyrard lá viveu nos primeiros anos do novo século (1608-10). Foi esta, na 
realidade, a era gloriosa da Goa dourada. 

Para se fazer uma boaideia geral desta cidade exótica eiantástica, deve-se 
imaginar Goa por volta do ano de 1600, quando o grosso dos seus monumentos 
arquitectónicos já tinham sido constiuiídos, o número dos seus habitantes 
atingira o máximo, e o irrevogável e fatal declínio ainda não havia chegado. 


several atlases of outstanding beauty, some of which happily survive. 
The Muse Clio was similarly represented among the elder generation, by 
Gaspar Corrêa, long a resident of Goa, whose Lendas da índia is still one 
of the great sources of the Conquistador period. This tradition Was 
admirably maintained by Camoens’ friend Diogo do Couto, who served 
iii índia, first as a soldier and then as guarda-mor of the Goa Torre do 
Tombo, from 1559 to 1616, during which tune he wrote no less than nine 
Decades, by way of completing Barros’ Asia> 

GOA ABOUT 1600 

Although it has been said that the fali of Vijayanagar affected Goa 
quite adversely from an economic standpoint, this does not seem to have 
been wholly the case, for the economic structure of Goa was too diffuse and 
too widespread. Horses from the Persian Gulf, ivory and gold from 
Mozambique, cottons from Gujarat and Calicut re-distributed throughout 
the East, pepper from Malabar, cinnamon from Ceylon, all the multitude 
of exports to Portugal and the multitude of imports from Portugal: the types 
of trade and the manifold assortment of commodities were of too diverse 
and too world-wide a character for the conquest of an Indian kingdom to 
cause a drastic decline in prosperity. Nor, curiously enough, did the fali 
of the House of Aviz (1580) and the Spanish captivity of Portugal. In fact 
Goa was never so brilliant nor so prosperous as it was during the two closing 
decades of the sixteenth century. The great siege of 1570 was a sore trial, 
followed as it was by a very severe epidemic (that may have been typhoid 
or dysentary), but subsequently the city rallied, to have some thirty years 
or more of brilliant ~ if decadent — greatness. Just as Ehzabethan London 
reached its apogee in the reign of James I, so did Goa attain its peak when 
it was visited by the Dutchman Linschoten in the 1580’s, or even later, when 
the Freiich traveller Pyrard lived there in the early years of the new century 
(1608-10). That indeed was the glorious era of Golden Goa. 

To give a good general idea of this exotic and fantastic city, Goa should 
be visualized as it was about the year 1600, when the bulk of its architectural 
monuments had been constructed, when its population was at its peak, and 
before the fatal and irrevocable decline had set in. 
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Fjg. 5 - Goa por volta de 1580-90 segundo o Itinerário de Linschoten, reproduzindo 
evidentemente um protótipo português. Linschoten viveu em Goa de 1583 a 1588 e o 
Itinerário foi publicado pela primeira vez em Amsterdão, 1596. Deve notar-se 
que esta planta está orientada ao contrário, com o sul para cima. 

No primeiro plano encontram-se os grandes cercados. Na Ribeira grande 
pode ver-se a casa de Á moeda e a Igreja das Cinco Chagas. No Cais de Santa 
Catarina está o Hospital Real, Sprital dei Rey, e à direita a cadeia do Aljube, mas 
sem nome. Para nascente encontra-se a Rihr.’' das galés. No Cais dos Vice-Reis 
figura 0 Palácio com o Arco dos Vice-reis à direita, assim como a prisão Tronco, 
a Áifandega e a Casa do Pezo. Do outro lado do canal nota-se o Grande Bazar 
e 0 Bangaçal ou pnde armazém. Para lá do Palácio continua o grande Terreiro 
do Paço (aqui chamado Terreiro do Vizorrei), com a Rua dereita seguindo para sul. 
Ao longo da Rua dereita ou O Leilão erguem-se A mizericordia e N, S. da Serra, 
fazendo saliência para a rua; para além vêem-se os Pelourinhos Velho e Novo, e 
finalmente a Igreja de N. S. da Luz. A área da Sé catedral achava-se para lá do 
lado ocidental da Rua dereita: aí se notava a Inquisição, A camara (Senado) e para 
poente do Terr^ do Sabaio salientava-se a própria estrutura de A Sé. Para norte e 
noroeste estão Os Contos (Casa do Tezouro), o Palácio do Arcebispo e o Convento 
dos Franciscanos. Um pouco para sul deste último fica o Terr.° dos gallos, em 
cujo lado ocidental está a Igreja do Bom Jesus. O Terr^ de S. Anf pode ver-sé um 
pouco mais para oeste. É de notar o plano semi-circular do arruamento, assim 
como os grandes jardins nas trazeiras das casas. 


Goa IN THE 1580’s, from Linschoten’s Itinerário, obvisouly reproducing a 
Portuguese prototype. Linschoten lived in Goa from 1583 to 1588 and the Itinerário 
was pubhshed for the first time in Amsterdam, 1596. It is to be noted that in this 
plan the cardinal points are in reverse, with the south at the top. 
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Calcula-se que Goa contasse nesse período 225.000 habitantes, o que 
a equiparia a Londres e Antuérpia como uma das maiores cidades daquele 
tempo. Estendia-se, talvez por uns dois quilómetros e meio, ao longo da 
margem sul do Mandovi e deve ter-se prolongado quase outro tanto para 
0 interior da ilha. A sua situação era curiosamente semelhante à de Lisboa, 
com as suas sete colinas, coroadas de elegantes edifícios, enquanto em baixo 
havia magníficos palácios, conventos e igrejas, sobressaindo uns dos outros 
e todos resplandecentes no seu revestimento de pedra de Baçaim. 

Quando alguém se aproximava de Goa, vindo por mar, deparava com 
quatro grandes cercados ao longo da margem sul do Mandovi, em que se 
desenvolvia muita da actividade oficial e comercial da metrópole. Cada 
uma destas cercas deve ter ocupado trezentos a quatrocentos metros ao longo 
da margem do rio e talvez uns cento e cinquenta a duzentos metros para 
0 interior. Vindo-se da barra, chegava-se primeiro à Ribeira Grande (ou 
grandes cais). Aí se exercia a principal actividade industrial da cidade, pois 
nela se encontravam o arsenal e a fundição de artilharia, a casa da moeda, 
os estaleiros navais, os escritórios do Vedor da Fazenda e ainda os estábulos 
dos elefantes. Logo abaixo do Vice-rei, era o Vedor a personagem de maior 
influência, em virtude do que lhe era dada residência dentro da Ribeira, 
da varanda da qual ele podia ver tudo o que se passava no arsenal e ao 
longo do rio: os grandes navios, alguns surtos na doca, outros varados em 
terra para querenar, e as forjas e fundições a trabalhar em cheio, ficando 
os armazéns navais à frente. «Maravilha ver o número de artesões que 
trabalham ah em todos os materiais», escreveu Pyrard quando da sua visita 
em 1608, «cada um destes artífices tem como mestre principal um portu¬ 
guês que dirige só os da sua arte, como, por exemplo, carpinteiros, pedreiros, 
ferreiros, instrutores de marinheiros, calafates, artilheiros e fundidores, que 
são todos, ou na sua maioria, indianos. Ver o grande número de navios 
que ah se encontram, tanto no porto como na praia, é o mais belo espectáculo 
do mundo» (2). Devido à natureza do trabalho executado neste recinto havia, 
como é natural, medidas de segurança permanentemente em vigor: a Ribeira 
estava devidamente murada, e, à saída, todos os operários eram revistados 
pelos guardas de serviço nas duas portas. Esta área era de facto uma autên¬ 
tica cidade dentro de outra cidade. 

Logo a leste da Ribeira Grande ficava o Cais de Santa Catarina. 
Este compreendia não só o local de desembarque para os barcos de pesca, 
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Goa was at that period a city with an estimated population of two 
hundred and twenty five thousand, which would rank it with London and 
Antwerp as one of the largest cities of that time. It extended for perhaps 
a mile and a half along the south bank of the Mandovi, and may have pro- 
jected itself nearly that distance iiiland. Its site was strangely similar to that 
of Lisbon, with its seven hihs; these were crowned with elegant structures, 
while lower down were magnificent palaces, convents, and churches, tower- 
ing above one another, and all resplendent in their casing of Bassein stone. 

As one approached Goa from the sea, one observed four great 
compounds along the Southern bank of the Mandovi, which within themselves 
contained and enclosed much of the official and commercial activity of the 
metropohs. Each one of these enclosures must have been three to four 
hundred yards long on the riverside, and perhaps a hundred and fifty to two 
hundred yards in depth inland. Corning upstream from the bar, one first 
reached the Ribeira Grande (or Great Embankment). This was the 
workshop of the city, for here were the arsenal and the gun-foundry, the 
mint, the naval dockyard, the offices of the Vedor da Fazenda (Comptroller 
of the Treasury), and also the elephant stables. In rank second only to 
the Viceroy, the Vedor was a person of the greatest consequence; he was 
thus given a residence within the Ribeira, from the verandah of which he 
could view all that passed in the arsenal and along the river; the great ships, 
some lying in dock, others hauled ashore for careening; the smithies and 
foundries working full blast, the naval Stores being assembled in the 
foreground. «It is a marvel to see the number of artisans working there 
in all materiais», wrote Pyrard of his visit in 1608. «Each of these 
craftsmen has a grand master who is a Portuguese, having command over 
those only of his own art; as for instance, carpenters, masons, blacksmitlis, 
master mariners, caulkers, gunners, founders, who are all or mostly Indians. 
It is the finest sight in the world to see the vast number of ships that are there, 
as well in the harbour as on the beach» (2). Due to the nature of the work 
performed in this compound, security regulations were perpetuaUy in force; 
the Ribeira was walled, and all workmen leaving the enclosure were searched 
by the guards on duty at its two gates. In fact this area was truly a city 
within a city. 

Immediately to the east of the Ribeira Grande was the Cais de Santa 
Catarina, or St. Catherine’s Quay. This comprised the landing place for 





6 - Planta da Cidade de Goa (antigamente Goa Nova e hoje Velha Goa, como foi 
explicado com a Fig. 3), no atlas-miscelânea de Manuel Godinho de Erédia, de 
c. 1616-c. 1622, pertencente ao Dr. C. M. C. Machado Figueira, Lisboa. 

Embora menos apurado, este traçado deve corresponder melhor à realidade. 

Plan of THE Qty of Goa (formerly Goa Nova and now Velha Goa, as explained 
under Fig. 3), in Manuel Godinho de Erédia’s atlas-miscellany, c. 1616-c. 1622, 
belonging to Dr. C. M. C. Machado Figueira, Lisbon. 

Although less finished, this drawing may correspond better to reallity. 












como também o próprio mercado do peixe. Ao longo do seu lado 
ocidental, confinando com a muralha da Ribeira Grande, ficava o sinistro 
Aljube ou a prisão do Arcebispo, onde eram detidas as vítimas da justiça 
eclesiástica. O francês Dellon, em fins do século xvii, descreveu-a como 
sendo «a mais imunda, lúgubre e horrível de todas as que eu jamais 
vi, e duvido que possa haver no mundo outra mais repulsiva» (3). Dellon 
devia ter falado com conhecimento de causa, pois durante vários meses ali 
esteve preso pela Inquisição. 

O HOSPITAL RFAL E OUTRAS GRANDES CONSTRUÇÕES 

Edifício muito mais nobre, tanto na aparência como na finalidade, 
era o grande Hospital Real, dirigido pelos jesuítas, que se estendia ao longo 
do lado sul do cais, dominando assim o rio. Esta admirável instituição fora 
fundada por Albuquerque e tinha sido ampliada em datas diferentes, 
durante o século xvi. Uma completa reconstrução, na última década do 
século, deu ao edifício a aparência imponente e espantosa que Pyrard 
descreveu tão ao vivo (tendo ele próprio lá estado hospitalizado). Em 
1600 era, pois, um comprido e espaçoso prédio de dois andares, tão 
requintado que poderia ter sido tomado por um palácio. Tinha amplas 
enfermarias claras e arejadas, com acomodação para quatrocentos ou 
quinhentos doentes, e agradáveis terraços para convalescença; parece ter 
sido também surpreendentemente moderno no seu traçado, equipamento 
e administração. Conta Pyrard que os médicos faziam a sua ronda duas 
vezes por dia, examinando cada doente; que havia assistentes para cada 
enfermaria, e que os internados eram tratados a galinha assada e arroz, com 
doces à sobremesa, servidos em porcelanas. Descreve ele como foi conduzido 
por magnífica escadaria para a enfermaria, e deitado num leito envernizado 
de vermelho, com finos lençóis, travesseiras de paninho branco e uma colcha 
de seda. Vieram barbeá-lo, deram-lhe pijama e chinelos, uma mesinha 
de cabeceira onde estava um leque, uma bilha de água e uma toalha 
lavada; até havia um bacio debaixo da cama. Não admira que este 
marinheiro naufragado, recém-chegado dum lúgubre cárcere de Cochim, 
se julgasse no Paraíso (4). É, porém, triste registar que, apesar de 
tanto conforto e eficiência, o nível de óbitos continuava alto, facto que se 
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the fishing boats, as well as the fish market itself. Along its western side, 
abutting the Wall of the Ribeira Grande, was the sinister Aljube or the 
Archbishop’s prison, where the victims of ecclesiastical ire Were kept. The 
Frenchman Dellon, writing late in the seventeenth century, described it as 
being «the most filthy, dismal, and hideous of all I ever witnessed, and I 
doubt if there can be any other in the world more repulsive» (3). Dellon 
sliould have known what he was talldng about, for he was confined there 
for several months by the Inquisition. 

THE ROYAL HOSPITAL AND OTHER LARGE BUÍLDINGS 

A far nobler edifice, both in its appearance and purpose, was the 
great Royal Hospital, managed by the Jesuits, which ran along the Southern 
side of the quay, and thus overlooked the river. This admirable institution 
had been founded by Albuquerque, and had been enlarged at various dates 
during the sixteenth century. A drastic rebuilding in the last decade of 
the century gave the structure the stately and commodious appearance which 
Pyrard has so vividly described (having been a patient there himself). In 
1600, then, it was a long and spacious two-storey building so elaborate in 
character that it might have been mistaken for a palace. It had open wards 
that were light and airy, accomodating four to five hundred patients, and 
pleasant terraces where the sick could convalesce; altogether it seems to 
have been surprisingly modern in its design, equipment, and administration. 
Pyrard teUs us that the doctors made their rounds twice a day, examining 
each patient; that there were orderlies for every ward; that the inmates were 
fed on roast chicken and rice, with sweets for dessert, served on porcelains. 
The same chronicler further relates how he was carried up a lofty and 
magnificent staircase to the ward, where he was placed in a red-lacquered 
bed, with the finest cotton sheets, white cahco pillows, and a silk coverlet. 
A barber carne and shaved Mm; he was given pyjamas and shppers, provided 
with a bedside table on wMch were a fan, a pitcher of water and a clean 
towel; furthermore there was a chamber-pot under the bed. No wonder 
that this sMp-wrecked mariner, fresh from the dreary jail at Cochin, thought 
Mmself in Paradise (4). Nevertheless it is ironical to record that despite 
all tMs comfort and efficiency the death-rate continued high: a fact that 
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pode explicar pela curta estadia, naquelas paragens, do pessoal médico (três ^ 

anos), demasiado breve para adquirir a experiência necessária, especialmente 
em vista da ignorância geral das doenças tropicais. O outro factor da 
elevada mortalidade provinha de muitos doentes desembarcarem, depois de i 

penosa viagem desde Lisboa, in extremis, de febre escorbútica ou de febre 
das prisões. 

Contígua ao hospital ficava a Capela de São Martinho, erigida por 
D. João de Castro para comemorar a brecha que teve de ser feita nas velhas 
muralhas muçulmanas, a fim de permitir a sua entrada triunfal em Goa em i 

Abril de 1547, depois do cerco de Dio (a porta primitiva da muralha era dema- I 

siado pequena para toda a pompa da entrada triunfal). Esta capela, no lado 
voltado para a terra, ficava mesmo em frente da Capela de Santa Catarina: | 

uma fundada por Albuquerque depois da conquista de Goa, e a outra í 

por Castro, após o seu triunfo sobre os guzarates. 

A leste do cais de Santa Catarina ficava um outro cercado mais 
pequeno, conhecido por Ribeira das Galés. É duvidoso que as grandes e 
complicadas galés do tipo mediterrâneo aí fossem construídas, mas a vista 
panorâmica de Goa no Itinerário de Linschoten mostra a construção naval 
em plena actividade—provàvelmente das utilíssimas galeotas para vários ser¬ 
viços, das fustas, e de outras pequenas embarcações de remo. Esta área era 
ainda o ponto importante de desembarque para as naus vindas de Portugal, 
usada alternadamente para este fim com o Cais dos Vice-reis. 

Para além deste cercado havia a maior e mais importante das ribeiras: 

0 Cais dos Vice-reis ou Terreiro Grande. Estendendo-se ao longo do 
Mandovi setecentos passos e afastando-se até duzentos passos do rio, este 
grande aglomerado era o centro da vida oficial da capital, pois continha 
0 Palácio do Vice-rei e as suas dependências. Esta área tinha também 
grande importância comercial, como ponto principal de descarga dos 
navios carregados que entravam. Ficava aqui a Alfândega, «um formo¬ 
síssimo edifício, semelhante no estilo ao Palais Royal de Paris» (5), como 
escreveu Pyrard; era aqui o Bangaçal(6), ou grandes arrecadações, onde 
as cargas chegadas eram armazenadas; era aqui, também, o Peso, casa onde 
as mercadorias eram pesadas. Também aí se encontravam o Tronco ou prisão 
civil, que ficava entre a casa do peso e o palácio; Camões conheceu de perto o 
interior deste edifício em mais do que uma ocasião, e assim se fica sabendo de 
certeza que existe em Goa um prédio, pelo menos, associado ao seu nome. 


may be accounted for by the brief tour of duty of the medicai staff (three 
years), which was too short a time for proper experience, especially in view 
of the general ignorance of tropical diseases. A further factor in the high 
mortahty arose from many patients being those just landed, after a gruelling 
voyage from Lisbon, who were in extremis from scurvy or jail fever by the 
time they were taken ashore. 

Adjoining the hospital was the Chapei of St. Martin, put up by João 
de Castro to mark the breach in the old Moslem walls that had to be made 
in order to adroit his triumphal entry into Goa in April, 1547 after the siege 
of Diu (the original gate in the Wall having been far too small for all the 
pomp and circumstance of the victorious extravaganza). On its landward 
side this chapei stood quite appropriately across the Street from the Chapei 
of St. Catherine: the one founded by Albuquerque after the conquest of 
Goa; the other, by de Castro following his great triumph over the Gujaratis. 

To the east of St. Catherine’s quay lay a smaller compound known 
as the Ribeira das Galés. It is doubtful if the large and elaborate galleys 
of the Mediterranean type were built here, but the view of Goa in 
Linschoten’s Itinerário shews ship-building activity in progress, probably 
the construction of the very useful and multi-purpose galliots and foists, 
besides other small oared craft. This area was further important as a 
landing-stage for shipping from Portugal, used alternatively for that 
purpose with the Viceroy’s Quay. 

Beyond this enclosure was the largest and most important of the 
ribeiras: the Quay of the Viceroys or Terreiro Grande. Extending for seven 
hundred paces along the Mandovi and running back from the river for two 
hundred paces, this great compound was the centre of the official Hfe of the 
capital, containing as it did the Viceroy’s Palace and its dependencies. As 
the principal landing-place for incoming cargoes, the area also had great 
commercial importance as well. Here stood the Alfandega or Custom 
House, «a very handsome building resembling the Palais Royal at Paris 
in style»(5), as Pyrard wrote; here was the Bangaçal(6) or great go-down, 
where the incoming cargo was stored; here, too, was the Peso, or weigh-house, 
where the goods were put on the scales. Equally functional was the Tronco 
or civil prison, which lay between the weigh-house and the palace; Camoens 
had seen the inside of this edifice on more than one occasion, so at least one 
building associated with his name in Goa is definitely known. But by all 
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Mas, por todas as razões, a construção mais importante da área era o 
próprio Palácio do Vice-rei. Originàriamente o forte de Adil Xá fora cons¬ 
truído para proteger o porto; mas tinha sido completamente reconstruído 
em 1554 e depois disso pelo Vice-rei D, Pedro de Mascarenhas, que para lá 
mudou a sua residência por não querer subir o íngreme lanço de escadas do 
palácio do Sabaio perto da Catedral Nos dias de Linschoten e Pyrard a 
reconstrução de Mascarenhas era um belo e sumptuoso edifício, erigido em 
volta de dois pátios e célebre pela sua galeria de pintura. Esta dependência 
continha pinturas de todos os navios que tivessem navegado de Portugal para 
a índia, cada um com a anotação da sua história e aventuras. Adjacente 
havia uma magnífica sala de audiência com retratos de corpo inteiro de cada 
um dos Vice-reis e Governadores; era aqui que os Vice-reis não só reuniam 
os seus conselhos, como também recebiam os embaixadores dos príncipes do 
Oriente. Na verdade, quanto a grandeza e tamanho, o palácio proporcio¬ 
nava aos Vice-reis viverem com régio esplendor, mantendo cortes brilhantes 
que quase rivalizavam com as do Grão Mogol ou do Sofi da Pérsia. Mas Goa 
era uma cidade de contrastes; e, apesar de toda esta magnificência, diz-se 
que a população, com aquiescência do Vice-rei, utilizava a margem sul do 
Mandovi desde a alfândega até mesmo ao Cais de Santa Catarina, para satis¬ 
fazer as suas necessidades! (7) 

Do lado de lá de uma estreita enseada, a leste do Terreiro Grande, 
ficava 0 Bazar Grande, ou grande mercado da cidade. Este funcionava 
activamente todos os dias do ano, visto os goeses não guardarem nunca 
provisões de um dia para o outro, todas as manhãs se abastecendo de 
fresco. Precisamente a leste deste colorido e buliçoso mercado ficavam 
a Igreja e o Convento de São Domingos, a bela sede da Ordem Dominicana 
nas índias. Estes esplêndidos edifícios foram erguidos entre 1550 e 1564, 
formando uma construção enorme, de magnificente fachada e longa 
escadaria, que ultrapassava por completo a Catedral. Destes portais 
partiam os missionários dominicanos a pregar por todo o Oriente, e as ceri¬ 
mónias do convento eram célebres, mesmo em Goa, pela sua pompa e ritual. 

Ao sul dos quatro grandes cercados e do Bazar Grande ficava 
pròpriamente a cidade de Goa. Do cais dos Vice-reis o acesso era feito 
através do célebre Arco dos Vice-reis, situado na ponta ocidental do 
páácio. Este elegante e alto pórtico foi reconstruído em 1599, segundo 
0 projecto de Júlio Simão, arquitecto que trabalhou durante longo tempo 
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odds the most important structure in the area was the Viceregal Palace itself. 
Originally the Adil Shah’s fort built to protect the harbour, ithadbeen 
completely reconstructed in 1554 and thereafter by Viceroy Pedro 
Mascarenhas, who moved his residence from the Sabaio’s palace near the 
Cathedral, as he did not want to chrnb the steep fhght of stairs there. In 
the days of Linschoten and Pyrard, Mascarenhas’s rebuilding was a 
handsome and stately erection, constructed around two courts, and 
celebrated for its picture gallery. This apartment contained paintings of 
all the ships that had ever sailed from Portugal to índia, each with a 
notation of her history and achievements. Adjacent was a stately hall of 
audience, hung with fuU-length portraits of every Viceroy and Governor; 
here the Viceroys not only held their councils, but also received ambassadors 
from the princes of the East. Truly, as regards lavishness and size, the palace 
enabled the Viceroys to live in regai splendour, maintaining their courts 
in a brilliant manner that almost rivalled that of the Great Mughal or the 
Sophy of Pérsia. None the less Goa was a city of contrasts, and despite 
all this magnificence we are told that the populace of the town, with the 
Viceroy’s full permission, made use of the whole of the Southern margin of 
the Mandovi from the Custom House right down to St. Catherine’s Quay, 
for discharging the necessary functions of nature! (7) 

Across a narrow creek to the east of the Terreiro Grande was the 
Bazaar Grande, or the great market of the city. This operated actively 
every day in the year, since the Goanese never kept provisions from one day 
to the next, but bought a fresh supply each morning. Just to the east of 
this colorful and animated place of trade stood the Church and Convent of 
St. Dominic, the handsome headquarters of the Dominican order in the 
Indies. These fine buildings Were erected between 1550 and 1564, forming 
a huge fabric, with a magnificent façade ascended by many steps, that quite 
surpassed the cathedral. From these portais Dominican missionaries went 
forth to preach throughout the Orient, and the festivais of the convent were 
celebrated even in Goa for their pomp and ritual. 

To the South of the four great compounds and the Bazaar Grande lay 
the town of Goa itself. From the Quay of the Viceroys it was approaehed 
through the celebrated Arch of the Viceroys, situated at the western end of 
the palace. This elegant and lofty portico was rebuilt in 1599 from the 
desips of Julio Simão, an architect long active at Goa. In its upper stages 
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Fig. 7-0 Arco dos Vice-reis em Velha Goa. Como era (em cima) antes da reconstrução 
(em baixo) feita M poucos anos. 

Era esta a entrada principal, ou mais nobre, da cidade, a qual Pyrard de 
Lavai viu em 1608 e achou «a mais bela e magnífica», junta ao Palácio dos Vice-reis, 
que «é mui sumptuosamente fabricado». Logo por cima da curva do arco havia, 
e ainda há, uma escultura de Vasco da Gama, e na parte superior outra escultura 
de Santa Catarina de Alexandria, padroeira da cidade, de bronze dourado. Esta 
parte superior continha uma sala abobadada em cujas paredes estavam pintados 
frescos representando combates notáveis dos portugueses na índia. Quando o 
arco foi reparado, recentemente, a imagem de Santa Catarina e a sala abobadada 
(on 0 que dela restava) foram substituídas por um simples frontão, como se vê 
na gravura. 

The Arch of the Viceroys in Old Goa, (top) before and (bottom) after the 
reconstruction which took place a few years ago. 

This was the principal gate of the city of Goa, considered by Pyrard de Lavai, 
who saw it in 1608, to be «the most handsome and magnificent», adjoining the 
Palace of the Viceroys - «a most sumptuous construction». Just above the 
arch there was, and still is, a statue of Vasco da Gama, and the upper stage 
contained a gilded bronze statue of St. Catherine of Alexandria, patroness of the 
City. In this upper stage there was a vaulted room the walls of wliich were painted 
in fresco with episodes of the principal Portuguese wars in índia. When the arch 
was rebuilt recently, the statue of St. Catherine and what remained of the vaulted 
room were removed, and a plain pediment substituted, as shown in the picture. 

























em Goa. Na parte superior, o arco continha uma imagem dourada de Santa 
Catarina, padroeira da cidade, e na inferior estava uma estátua do velho 
Vasco da Gama. Passando por este portal entrava-se numa espaçosa área 
conhecida por Terreiro do Paço; a fachada sul do palácio ficava de um 
lado, enquanto a outra face do Terreiro era flanqueada pelo Palácio da 
Relação, Esta praça deve ter sido o ponto elegante de encontro de toda 
a Goa, pois os fidalgos costumavam reunir-se ali com as suas melhores 
indumentárias, montados a cavalo, ou transportados nos seus palanquins. 


A RUA DIREITA 

A começar no Arco dos Vice-reis, e atravessando o terreiro, ficava 
a principal via pública da cidade, a Rua Direita. Esta avenida seguia quase 
apontada a sul por uns dois quilómetros e meio ou mais, sendo o seu curso 
de certo modo interrompido pouco mais ou menos a meio pelos prédios 
de uma célebre instituição de caridade, a Santa Casa da Misericórdia. 
Aquele troço da rua, entre o Terreiro do Paço e a Misericórdia, era muitas 
vezes designado por O Leilão, visto ali se efectuarem frequentemente 
ruidosas vendas públicas, ficando o mercado dos cavalos e o dos escravos 
nesta parte da via pública. Pyrard escreveu que «esta rua é muito bonita e 
larga, cheia de lojas de joalheiros, ourives, lapidários, tecelões de tapeçarias, 
mercadores de sedas e outros artífices. Quando o mercado está em 
actividade há uma multidão tão grande na rua que mal se pode passar. 
Em resumo, ve-se ali a riqueza das índias em toda a sua variedade e as mais 
belas joias que imaginar se possam» (8). As vendas de cavalos no Leilão devem 
ter sido dignas das de Tattersall pois, relata Pyrard, que os corcéis eram 
ricamente ajaezados e chegavam a ser vendidos por mil libras cada. Mais 
lastimosos eram os leilões de escravos, em que Pyrard viu vender lindas e 
elegantes raparigas, que sabiam tocar instrumentos musicais, bordar e coser 
na perfeição e também fazer doces e conservas. Se uma rapariga era 
vendida como virgem, tinha primeiro de ser examinada por uma discreta 
perita do seu sexo. Estas escravas eram geralmente expostas nuas, de modo 
a obterem melhor preço, e em geral as raparigas cafres de Moçambique 
eram as mais procuradas. 
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the arch contained a gilt statue of St. Catherine, the patroness of the city, 
wliile in the lower stage was a realistic figure of old Vasco da Gama. On 
passing through this gateway one entered a spacious area known as the 
Terreiro do Paço, or Palace Square: the south façade of the palace stood 
on one side, while the other face of the Terreiro was flanked by the Palácio 
da Relação, or the Court House. This square must have been the 
fashionable meeting place of all Goa, for the fidalgos would foregather there 
in their best clothes, either on horseback or else carried in their palanquins. 


THE RUA DIREITA 

Beginning at the Arch of the Viceroys and running through the square 
was the principal throughfare of the town, Rua Direita or High Street. 
This avenue proceeded almost due south for a mile or more, its course being 
somewhat broken about midway by the intrusion of the buildings of a 
celebrated charitable institution, the Santa Casa da Misericórdia. That 
portion of the Street between the Terreiro do Paço and the Misericórdia 
was often called O Leilão, or literally «the auction», since public sales were 
noisily and frequently held there, while the horse market and the slave 
market were both in this part of the road. Pyrard wrote that «this Street 
is very handsome and broad, Ml of shops of jewellers, goldsmiths, lapidaries, 
carpet weavers, silk mercers, and other artisans. While the market is afoot, 
there is so great a crowd in the Street that one can hardly pass. In short 
one sees there the wealth of the Indies in aU kinds, and jewels the finest that 
can be seen» (8). The horse auctions in the Leilão must have been worthy 
of TattersalPs, for Pyrard relates that the steeds were richly caparisoned and 
sold for as high as a thousand pounds each. More pitiable were the slave 
auctions, where Pyrard saw pretty and elegant girls being sold, who could 
play upon musical instruments, embroider and sew very finely, and also 
make sweetmeats and preserves. If a girl was sold as a Virgin, she had 
first to be examined by a discreet expert of her own sex. These female 
slaves were usuaUy displayed in the nude, so that they would bring a 
better price, and the Kaffir girls from Mozambique were usually the most 
in demand. 
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Se se voltava à direita, depois de alguns passos pela Rua Direita, 
entrava-se no bairro da Catedral, que ficava atrás da Ribeira das Galés e 
do Cais de Santa Catarina, e continha alguns dos mais importantes edifícios 
de toda a Goa. À esquerda, e estendendo-se por todo o trajecto até o 
Leilão, ficava o grande e imponente edifício da Inquisição. Originàriamente 
palácio do Sabaio e posteriormente residência dos Vice-reis e Gover¬ 
nadores, este pesado edifício tinha sido o quartel general da Inquisição, 
a partir do seu estabelecimento em Goa em 1560, e foi completamente 
reconstruído nos anos seguintes. Era, por volta de 1600, um magestoso 
e formoso edifício de três andares, com uma bela fachada de pedra negra: 
«a sua negrara exterior parece adequado símbolo das cruéis e sangrentas 
coisas que se passavam dentro das suas paredes», como o capitão William 
Francklin, um visitante inglês (e protestante), mais tarde escreveu com 
propriedade (9). As suas paredes exteriores tinham cinco pés de espessura e 
dentro havia duzentas celas para os infelizes heréticos, apóstatas, bígamos, 
sodomitas e feiticeiros, prestes a sofrerem o auto de fé. 

Na extremidade deste sombrio edifício, a rua desembocava no Terreiro 
do Sabaio, outro memento da ocupação de Goa pelo velho Adil Xá. No 
lado ocidental desta praça ficava a Catedral de Santa Catarina ou Sé 
Primacial, como vulgarmente era designada. Embora tivesse sido elevada 
a bispado em 1534, foi só depois de se ter tornado a sede de um arcebispado 
(1557) que se efectuou a reconstrução da primitiva igreja paroquial. Então, 
em 1562, começou a erguer-se no local um magnífico edifício que levou 
uns sessenta ou setenta anos a completar. Nesta longa obra teve parte 
especial o arquitecto Júlio Simão e, embora estivesse ainda por acabar no 
ano de 1600, dizia-se que mesmo assim já nesse tempo contaria nada menos 
do que oitenta mil paroquianos. E até o anglicano ferrenho, Dr. Fryer, 
que viu a catedral em fins do século xvii, escreveu que dificilmente seria 
ultrapassada em grandeza por qualquer igreja na Inglaterra; e que mesmo no 
estado em que então se encontrava se podia comparar, especialmente na 
sua fachada, com as melhores igrejas do tempo em Espanha e Itália. 

Do lado de lá da praça, para a esquerda, ficava a casa do Senado, 
onde os vereadores de Goa deliberavam; quase junto a esta havia a Casa 
dos Contos, ou tesouro, onde eram tratados os complexos negócios 
financeiros do Estado da índia. Entre este edifício e a Catedral ficava o 
Palácio do Arcebispo, um edifício de dois andares, simples mas com 
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If one took a turning to the right a short way down the Rua Direita, 
one entered the Cathedral Quarter, which lay behind the Ribeira das Galés 
and St. Catherine’s Quay, and contained some of the most important buildings 
in the whole of Goa. On the left-hand side, and extending all the way to 
O Leilão was the large and imposing building of the Inquisition. Originally 
the Sabaio’s palace, and later the residence of the Viceroys and Governors, 
this pile had been the headquarters of the Inquisition since that body was 
established in Goa in 1560, and had been quite thoroughly rebuilt in the 
intervening years. It was by 1600 a stately and handsome ediíice, three 
storeys in height and with a beautiful façade of black stone: «its black 
outside appears a fit emblem of the cruel and bloody transactions that 
passed within its walls», as Captain William Francklin, a later English 
(and Protestant) visitor aptly put it (9). Its outside casing was five feet 
thick, and within were two hundred cells for the unfortunate heretics, 
apostates, bigamists, sodomites, and sorcerers, who were about to undergo 
the auto da fé. 

Towards the end of this grim structure the Street opened out into the 
Terreiro do Sabaio, another memento of old Adil Shah’s occupancy of Goa. 
On the western side of this square was the Cathedral of St. Catherine, or 
the Sé Primacial, as it was more usually called. Although it had been raised 
to episcopal status in 1534, it was not until after it had become the see of 
an archbishop (1557) that a rebuilding of the original parish church took 
place. Then in 1562 a magnificent structure began to rise, which however 
took some sixty or seventy years to complete. In this lengthy undertaking 
the architect Julio Simão was especially active, and although still unfinished 
in the year 1600, it was nevertheless said at the time to have had no less than 
eighty thousand parishoners. Even the staunch Anglican, Dr Fryer, who 
saw the cathedral towards the end of the seventeenth century, wrote that it 
was hardly surpassed in grandeur by any church in England; and even in 
its present state it bears comparison, in its façade especially, with the best 
churches of the time in Spain and Italy. 

Across the square to the left stood the Senate House, where the 
municipal officials of Goa held their deliberations; almost adjoining it was 
the Casa dos Contos or Treasury, where the tangled financial affairs of the 
Estado da Mia were taken in charge. Between this building and the 
Cathedral was the Archbishop’s Palace, a simple but dignified two-storey 
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FiG. 8 - A Rua Direita, segundo o Itinerário de Linschoten, que viveu em Goa de 1583 a 
1588, publicado pela primeira vez em Amsterdão, em 1596. 

Esta gravura mostra O Leilão, onde a rua se alargava formando o mercado, 
com a Misericórdia à direita, casas do lado oriental, e actividade comercial ao centro. 

São de notar as casas de dois andares, construídas muito juntas, com telhados 
de telha e balcões. Vários balcões estão decorados com colchas. À esquerda, na 
parte superior da gravura, está um cambista de pernas cruzadas sobre a sua mesa, 
e em baixo quatro escravas vendem panos que levam em cestos. No primeiro 
plano, à esquerda, dois cafres de Moçambique carregam com um grande garrafão, 
provavelmente de vinho português; mais para o centro prossegue um mercado 
de escravos, com a venda de uma rapariga nua. Perto daí faz-se um leilão de roupas, 
havendo a seguir uma mesa com escribas públicos, bem protegidos com pára-sóis. 
No primeiro plano uma mulher, apenas de tanga, carrega água; à esquerda está 
a ser leiloado um cavalo, enquanto um moço chama a atenção com um tamboril. 
Por detrás vêem-se vários grupos: um homem a beber de um frasco, atendido por 
uma mulher; um baibeiro colocando um espelho em frente do freguês; ainda outro 
cambista. Junto da Misericórdia um fidalgo dirige-se para a igreja, de rosário 
na mão e protegido por um pára-sol; por detrás, outro fidalgo afasta-se a cavalo, 
com um escravo a pé segurando o pára-sol. Na extrema direita um grupo de damas 
vai de passeio, vendo-se junto delas um palanquim levado por dois escravos. 

Esta cena era indubitàvelmente típica da vida diária de Goa. 

The Rua Direita, from Linschoten’s Itinerário. Linschoten lived in Goa from 
1583 to 1588, and tlie Itinerário was published for the first time in Amsterdam, 1596. 

This engraving shews the Leilão where it widened into the market square, 
with the Misericórdia on the right, the houses on the eastern side of the Street, and 
business activity in the centre. 

We may observe the two-storey houses, closely built, with tile roofs and 
balconies. Rugs hang down as decorations from several of the balconies. On 
the extreme upper left of the print is a money-changer seated cross-legged on his 
table, while below are four female slaves selling cotton goods, which they carry 
in baskets. In the lower left foreground are two Kaffirs from Mozambique parrying 
a large carboy, probably fiUed with Portuguese wine; nearerthe centre a slave market 
is in progress, with a nude girld being sold. Next to that an auction of clothing 
is being held, while nearby is a table with public scribes, well protected by umbrellas. 
In the foreground is a scantily-clad female water-carrier; to her left is a horse being 
cried for auction, with an attendant on foot drumming up trade. Behind are 
several groups: a man drinking from a flagon with a woman in attendance; a barber 
holding a mirror in front of his customer; also another money changer. Nearer 
the Misericórdia itself is a fidalgo going to church, carrying his beads, and protected 
by a parasol; behind is another fidalgo riding away, with an umbrella held above 
him by a slave on foot. At the extreme right is a group of ladies out for a stroll, 
with a palanquin carried in State. 

Such a scene was unquestionably typical of daily life in Goa. 










dignidade, erigido no decénio de 1560. Deve ter sido uma residência 
demasiado grande para qualquer arcebispo, pois segundo consta tinha 
setenta e seis metros de comprimento e quase trinta e oito de largura. De 
facto, 0 edifício ainda existe, sendo até hoje ocasionalmente ocupado. Por 
detrás do Palácio do Arcebispo havia um grande jardim, ao sul do qual ficava 
(e lá continua ainda) o magnífico Convento de S. Francisco de Assis, cons¬ 
truído no local onde estivera a mesquita principal do tempo do Sabaio. Fora 
fundado em 1517, e a construção da igreja começou cerca de três anos mais 
tarde, de modo que era não só a sede da Ordem Franciscana na índia como 
também um dos maiores edifícios cristãos de Goa. O grande D. João 
de Castro foi aqui enterrado, mas já não existe a Igreja que ele conheceu, 
pois 0 actual edifício é uma reconstrução total do decénio de 1660. 

Não longe do Convento de São Francisco, perto da Rua de Santa 
Catarina, ficava a simples mas venerável Capela de Santa Catarina. Era 
esta, talvez, a mais antiga construção cristã de Goa, tendo sido erigida 
por Albuquerque imediatamente após a conquista, no sítio da porta da 
cidade, através da qual as suas tropas fizeram o vitorioso assalto de 25 de 
Novembro de 1510. Em 1550 a capela foi ampliada e nela colocado um 
novo altar, de modo que já não tinha a primitiva simplicidade da criação 
de Albuquerque. Uma vez por ano, no dia da festa de Santa Catarina, 
saía do palácio uma brilhante procissão que seguia pelas ruas de Goa e na qual 
tomavam parte o Vice-rei e os principais fidalgos para ir ouvir missa na 
capela da padroeira. 

Voltando outra vez à Rua Direita, seguia-se até à Misericórdia, que 
obstruía a rua a meio de O Leilão, pelo que se tornava um dos mais salientes 
edifícios de Goa. Esta fundação era um asilo para órfãos dirigido por uma 
pia associação de leigos, segundo o modelo da instituição central em Lisboa. 
Fundada a Misericórdia poucos anos depois da conquista, o edifício fora cons¬ 
truído no período que medeia entre o governo de Albuquerque e o de D. João 
de Castro. Junto à Misericórdia ficava a venerável e bela igreja de N. S. da 
Serra, que tinha sido começada por Albuquerque depois do seu regresso do 
Mar Vermelho em 1513, em cumprimento de um voto que fiaera, quando a sua 
nau capitânia, a N. S. da Serra, esteve em grande perigo ao largo de Adem. 
O velho guerreiro escolheu o sítio da porta principal da cidade muçulmana, 
pela qual os defensores procuraram salvar-se, fugindo, no célebre dia 
de Santa Catarina; e era evidente que ele tinha grande apreço por esta sua 
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edifice, erected in the 1560’s. It must have been a very large home for any 

ij archbishop, as are told that it was two hundred and thirty íeet long and 

|| almost half that in breadth; in fact the íabric still survives and is 

\ occasionally occupied to this day. Behind the Ai'chbishop’s Palace was a 

large garden, at the Southern end of which stood (in fact still stands) the 
gorgeous Convent of St. Francis of Assisi, built on the site of the principal 
mosque of the Sabaio’s day. This was founded back in 1517, and the 
building of the church began about three years later, so that it was one of 
the oldest Christian structures in Goa, as well as being the headquarters 
í of the Franciscan order in the Indies. Here the great patriot João de 

Castro was buried, but the church that he knew is no more, as the surviving 
edifice is a complete rebuilding of the 1660’s. 

Not far from the Convent of St. Francis, in the nearby Rua de Santa 
Catarina, stood the plain but venerable Chapei of St. Catherine. This was 
perhaps the oldest Christian building in Goa, having been erected by 
Albuquerque immediately after the conquest, on the site of the city gate 
through which his troops made their victorious assault on November 25th, 
1510. In 1550 the chapei was enlarged and a new altarpiece installed, so 
that its appearance was not that of the pristine simplicity of Albuquerque’s 
creation. A brilliant procession, in which the Viceroy and the leading 
fidalgos participated, wound through the streets of Goa from the palace 
once a year on St. Catherine’s Day, for mass at this chapei on the festival 
of the patroness. 

Returning to the Rua Direita one proceeded down to the Misericórdia, 
which obtruded across the Street in the middle of O Leilão, and was hence 
one of the most conspicuous buildings in Goa. This foundation was an 
orphan asylum run by a pious association of laymen, modelled after a parent 
institution in Lisbon. Founded within a few years of the conquest, the 
building had been put up during the period between Albuquerque and de 
Castro. Adjoining the Misericórdia stood the venerable and beautiful 
church of N. S. da Serra, which had been started by Albuquerque after his 
return from the Red Sea in 1513, in fulfilment of a vow he had made when 
his flagship, the N. S. da Serra, was in great distress off Aden. The old 
warrior chose the site at the principal gate of the Moslem city, through which 
the fleeing defenders ran for their Hves on the famous day of St. Catherine, 
and he evidently had great regard for his foundation, for he was buried there 
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fundação, pois foi lá enterrado de acordo com o seu testamento (os seus 
restos mortais foram mais tarde trasladados para Lisboa e colocados em 
1556 na Igreja de N. S. da Graça). Assim se justifica que D. João de Castro, 
quando do flamante cortejo através de Goa, após o vitorioso regresso de 
Dio, em 1547, entrasse nesta igreja por alguns momentos e espargisse o 
túmulo de Albuquerque com água benta —um belo gesto simbólico. 

Se 0 turista continuasse para o sul, pela Rua Direita, para lá desta 
igreja, entraria numa larga praça conhecida por Pelourinho Velho, onde 
os culpados de ofensas corporais eram expostos. Este espaço aberto era 
cercado por quarenta e oito lojas que Albuquerque tinha construído para, 
com as suas rendas, poder manter a Igreja de N. S. da Serra. Iam aí ter uma 
meia dúzia de ruas, e no local havia um florescente mercado de fruta (tinha 
também a reputação menos saborosa de ser ponto de negócio nocturno para 
mercadorias roubadas). Aqui também, os médicos eurasiáticos, os sangra- 
dores, os cirurgiões barbeiros, os boticários e quejandos tinham os seus con¬ 
sultórios ao ar livre, e é de imaginar como seriam as suas operações. 

A Rua Direita continuava para lá do Pelourinho Velho mais umas 
centenas de metros, toda comercial, passava a praça mais pequena do 
Pelourinho Novo, para então terminar súbitamente junto à igreja de N. S. da 
Luz. Este edifício foi erigido depois da epidemia de cólera em 1543 e marcava 
0 extremo sul da cidade, embora os subúrbios se estendessem até ao meio 
da ilha. 


OUTROS EDIFÍCIOS RELIGIOSOS DE IMPORTÂNCIA 

Seria demasiado enfadonho, se não impossível, tentar fazer a descrição 
completa de todos os cinquenta e tal conventos, igrejas e outras fundações 
e instituições que vieram a formar a comunidade eclesiástica de Goa; mas 
(além dos já mencionados) havia três ou quatro edifícios sagrados de tal 
importância histórica e arquitectónica que de nenhum modo aqui poderiam 
ser omitidos. 

O primeiro era o Colégio de São Paulo, situado na parte sul da 
cidade. Embora esteja hoje em ruinas, rescende ainda aos tempos dourados 
da teocracia portuguesa. Como Fonseca escreveu (1878), «é impossível 
aproximarmo-nos deste lugar sem recordar os primórdios da história da 


14 


in accordance with his will (his remains were later translated to Portugal, 
and re-interred in N. S. da Graça in Lisbon in 1556). It was very fitting, 
therefore, that when João de Castro was making his flamboyant progress 
through Goa on his victorious return from Diu in 1547, that he should enter 
this church for a few moments and sprinkle some holy water on Albuquerque’s 
tomb — a very happy piece of symbohsm. 

If the tourist were to continue south on the Rua Direita beyond this 
church, he would have entered a broad square known as the Pelourinho 
Velho, or the «old pillory», where corporal offenders were exposed. This 
open space was surrounded by forty-eight shops which Albuquerque had built 
so that their rents might support the Church of N. S. da Serra. Half a dozen 
streets intersected here, and it was the site of a flourishing fruit market (it 
also had the less savoury reputation of being a nocturnal outlet for stolen 
goods). Here, too, the Eurasian medicai men: bleeders, barber-surgeons, 
apothecaries, and the Hke, had their al fresco offices, and performed their 
operations in doubtless a rough-and-ready fashion. 

Beyond the Pelourinho Velho the Rua Direita continued for several 
hundred yards more, commercial all the way, past the lesser square of 
Pelourinho Novo, until the Street carne to an abrupt end at the church of 
N. S. da Luz. This building was erected after the cholera epidemic of 1543, 
and marked the Southern end of the city, although suburbs straggled out 
beyond towards the middle of the island. 


OTHER MAIN RELíGíOUS BIJILDINGS 

It would be far too tedious, if not impossible, to attempt a complete 
description of every one of the fifty-odd churches, convents, and other 
foundations and institutions that went to the making up of the ecclesiastical 
community of Goa, but (in addition to those already mentioned) there were 
three or four sacred edifices of such historical and architectural importance 
that they can on no account be omitted. 

First among these was the CoUege of St. Paul, lyingin the south-eastern 
part of the city. Although today in ruins, it is still redolent of the hey-day 
of Portuguese theocracy: as Fonseca wrote (1878) «it is impossible to 
approach this spot without being reminded of the early history of the 
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Igreja Católica no Oriente, e os feitos ^oriosos do Apóstolo das índias» (10). 
Construído originàriamente em 1541-43, no local de uma mesquita, esta 
fundação alcançou grandíssima importância quando S. Francisco Xavier 
foi para lá residir, pouco depois da sua chegada à índia. Demitido o 
primitivo reitor, Xavier ficou à frente do colégio em nome da Companhia 
de Jesus, a que nunca mais deixou de pertencer — era de facto, o quartel 
general da actividade dos jesuitas no Oriente. Aí pregou Xavier o Evangelho 
a grandes multidões entusiasmadas; aí se celebrou o primeiro Jubileu papal 
na índia; aí Yajiro, o primeiro japonês que se fez cristão, foi baptizado com 
0 nome Paulo da Santa Fé; e aí foi primitivamente enterrado o corpo de 
Xavier depois de ter sido trazido da China, em 1553. 

Como 0 edifício começasse cedo a desmoronar-se, foi completamente 
reconstruído depois de 1560. Mesmo então uma das paredes principiou 
a bojar assustadoramente, pelo que foi construído um estranho contraforte 
de três arcos, estendendo-se sobre um dos lados da rua. Fundado com 
0 fim de instruir os indígenas já convertidos e, especialmente, de os habilitar 
como pregadores do Evangelho nas suas próprias línguas, o colégio chegou 
a ter de princípio nada menos de oitenta e oito professores jesuítas e para 
cima de três mil alunos, de modo que era a todos os títulos um enorme e impor¬ 
tante seminário. A sua categoria como casa de educação era na verdade 
reconhecida, porque no dia de S. Paulo (25 de Janeiro) o próprio Vice-rei 
ia ao colégio, acompanhado por duzentos ou trezentos fidalgos, montados em 
cavalos ricamente ajaezados; aí era recebido pelos estudantes, que desfilavam 
com a sua melhor indumentária; seguia-se um banquete, e depois representa¬ 
ções teatrais pelos próprios estudantes. Tudo isto faz lembrar as festas de 
então no Colégio dos Advogados {Ims of Court) de Londres. Na reali¬ 
dade, aos três mil rapazes do Colégio de S. Paulo não faltava a exuberância 
típica dos estudantes, pois nas tardes de Domingo todos eles costumavam 
marchar pelas ruas de Goa, levando cruzes, pendões, e cantando hinos. 

Se ao PelourinEo Velho se tomasse por uma rua chamada dos 
Chapeleiros, chegava-se a uma praça conhecida por o Terreiro dos Galos, um 
pouco a sudeste da Catedral, O nome desta praça vinha-lhe dos combates 
de galos que antigamente aí se realizavam, mas a sua importância mais 
tarde aumentou, porque do lado do poente encontrava-se (de facto 
encontra-se ainda) a Igreja e o Convento do Bom Jesus. Era este o grande 
estabelecimento dos jesuítas, juntamente com a igreja de São Paulo, e 
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Catholic Church in the East, and of the glorious deeds of the Apostle of the 
Indies»(10). Originally built in 1541-43 on the site of a mosque, this 
foundation rose to very great importance when Francis Xavier carne to 
reside there shortly after his arrival in índia. Upon the demise of the original 
rector, Xavier took charge of the coUege in the name of the Society of Jesus, 
and it was thereafter always a Jesuit institution — in fact it was the 
headquarters of the entire Jesuit effort in the East. Here Xavier preached 
the Gospel to great crowds of enthusiasts; here the íirst papal Jubilee for 
índia was celebrated; here Yajiro, the first Japanese to become a Christian, 
was baptised as Paul of the Holy Faith; and here Xavier’s body was originally 
interred after it had been brought from China in 1553. 

As the building early began to go to pieces, it was wholly rebuilt in 
the 1560’s. Even then one of the walls started to bulge alarmingly, so that 
a strange three-arched butíress was contrived, which straddled the Street 
on one side. Founded for the purpose of instructing recent native converts, 
and especially for qualifying them as preachers of the Gospel in their own 
languages to their own folk, the college in its prime contained eighty-eight 
Jesuits in the faculty and over three thousand pupils, so that it was a very 
large and important seminary by any standards. Its educational primacy 
was indeed recognized, for on St. PauTs Day (January 25th) he Viceroy 
himself went to the college, accompanied by two or three hundred fidalgos, 
all mounted on horses with rich trappings; there the Viceroy was received 
by the students, who marched before him in their best clothes; after that 
there was a banquet, and then theatricals by the students themselves. It all 
sounds like a masque at the Inns of Court in London at the very same period. 
In fact like most imdergraduates, the St. Paufs boys were evidently a lot 
of extroverts, for on Sunday evenings all three thousand of them would 
march through the streets of Goa, carrying crosses and banners, and 
singing hymns. 

If one took a Street from the Pelourinho Velho, called Rua dos 
Chapeleiros (Hatters’ Street), one reached an open space known as the 
Terreiro dos Galos, some little distance to the southeast of the Cathedral. 
This square took its name from the cock fights formerly held there, büt its 
later importance was enhanced because on its western side stood (in fact 
still stands) the Church and Convent of Bonl Jesus. This was the great 
establishment of the Jesuits, along with St. PauFs, and was surely one of 
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Fig. 9 - a Igreja do Bom Jesus, dos jesuítas, que foi sagrada em 1605. 

Nela se encontra o túmulo de S. Francisco Xavier. Estado actual 

The Church of Bom Jesus, of the Jesuits, consecrated in 1605. 

It contains the tomb of St Francis Xavier. As it is to-day. 
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constituía certamente uma das mais belas instituições religiosas do mundo. 
Incluía a casa dos professos ou convento (construído em 1585-89), com ura 
vestíbulo magnificamente ornado de pinturas, e a Igreja (construída em 
1594-1605), notável pela sua luxuosa decoração interior e encantadora sim¬ 
plicidade exterior, que contém os restos de S. Francisco Xavier. Contudo 
0 corpo do santo só em 1624 para lá foi trasladado da igreja de S. Paulo. 

Seguindo um pouco mais para oeste do Terreiro dos Galos, chegava-se 
a outra praça, chamada Terreiro de Santo António. Num dos seus lados 
ficava, desde 1606, o Mosteiro de Santa Mónica (que os espirituosos locais 
diziam ser o único lugar da cidade onde se praticava a castidade). Do 
outro lado da praça ficava o Convento de Santo Agostinho que, como se 
deduz do nome, era a sede principal dos agostinhos no Oriente. Este 
convento era considerado por alguns como o mais belo e mais majestoso 
edifício em toda a índia Portuguesa e, de longe, o visitante poderia tomá-lo 
por um dos mais nobres palácios do mundo. Tinha uma magnífica escadaria, 
e os claustros e galerias eram igualmente muito belos; o seu vasto 
dormitório dominava um espaçoso jardim, sempre verde e embelezado com 
as melhores árvores que na índia havia. A construção do convento tinha 
começado em 1572, mas uma geração mais tarde, no tempo de Pyrard, a obra 
estava ainda por concluir. O visitante britânico Dr. Claudius Buchanan 
foi seu hóspede no começo do século xix, quando o edifício ainda estava 
intacto, e ficou tão extasiado com a biblioteca que se julgou súbitamente 
transportado para uma das bibliotecas universitárias de Cambridge (11). 
A fachada arruinada desta igreja conventual e uma das torres sobreviveram 
até 1951, a testemunhar a magnificência dos edifícios. 

A VIDA NA CIDADE DE GOA 

No que diz respeito à planta urbana de Goa, pode dizer-se que 
consistia num certo número de ruas, mais ou menos semicirculares, tendo 
por centro o Arco dos Vice-reis e sendo atravessadas pela Rua Direita, de 
norte para sul, a partir do arco. Cada rua tinha o seu negócio ou ofício 
especial. Linschoten fala-nos de uma rua cheia de lojas abarrotadas não 
só de sedas, algodões e porcelanas chinesas, como também de veludos 
portugueses. Do outro lado havia tendas que negociavam em camisas, 
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the most beautiful religious endowments in the world. It included the 
Professed House or convent (built 1585-89), with a stately hall adorned with 
paintings; and the Church (built 1594-1605), notable for its lavish decoration 
within and its charming simplicity without, which now contains the remains 
of Francis Xavier. The body of the saint was not, however, translated from 
St. Paufs until 1624. 

Proceeding some little way to the west of the Terreiro dos Galos, one 
arrived at another square, called the Terreiro de Santo António, or 
St. Anthony’s Place. On one side of this stood from 1606 the Nunnery 
of Santa Mónica (which the local wiseacres said was the only place in town 
where chastity was practiced). Across the square was the Convent of 
St. Augustine, which as the name implies was the principal seat of the 
Augustianians in the Orient. This convent was thought by some to be the 
finest and most stately edifice in the whole of Portuguese índia, and from 
a distance a visitor might take it for one of the noblest palaces in the world. 
It had a magnificent staircase, and its cloisters and galleries were alike very 
lovely; its vast dormitory overlooked a spacious garden, always greeii, and 
beautified with the best trees that índia produced. Building had begun 
on the convent in 1572, but the Work was still in progress in Pyrard’s time 
a generation later. A British visitor, Dr. Claudius Buchanan, was a guest 
there at the beginning of the nineteenth century, when the fabric was still 
intact, and he was so entranced by the library that he felt as if he were 
suddenly transported to one of the college libraries of Cambridge (11). The 
ruined façade of the conventual church and one tower survived until 1951, 
to testify to the magnificence of the buildings. 


LIFE IN THE CITY OF GOA 

Insofar as Goa conformed to any design of town-planning, it may 
be said to have consisted of a number of roughly semicircular and curvüinear 
streets, going in concentric ares with the Arch of the Viceroys as a centre. 
These were in turn bisected by the Rua Direita, running south from the arch. 
Each Street was devoted to some special trade or calling: Linschoten tells 
of one road full of shops that were crowded not only with silks and cottons 
and Chinese pprcelains, but also Portuguese velvets. Across the way were 




e outras peças de vestuário prontas a vestir, por preços ao alcance dos 
pobres e mesmo dos escravos. Noutra rua havia lojas de vestidos de 
senhora e adornos; outra ainda, estava por conta dos baneanes, que 
traficavam em artigos de Cambaia, e também em pedras preciosas; noutro 
lado havia uma importante rua com armazéns de mobília, onde se podiam 
adquirir leitos, cadeiras e mesas; num outro quarteirão da cidade havia 
os ourives; os cobradores de rendas e os corretores tinham barracas privativas, 
como também as tinham os boticários e droguistas, os seleiros, os sapateiros, 
os ferreiros e os ferradores. Vendiam-se alimentos de toda a espécie geral¬ 
mente nos bazares e ao ar livre, nas praças espalhadas pela cidade. Os 
visitantes ficavam sempre surpreendidos com a barateza e abundância de 
tudo. Mesmo nos cantos das ruas havia mesas ao ar livre onde os cozinheiros 
locais serviam pratos de mariscos com molhos e condimentos. Quase todos 
os observadores contemporâneos são concordes em que os caminhos 
estavam bem pavimentados e consertados, mas durante a monção sudoeste, 
mesmo a Rua Direita, costumava ficar inundada, e as ruas traseiras da 
cidade tornavam-se em verdadeiros lamaçais. Toda a cidade era abundan¬ 
temente abastecida de boa água, trazida das copiosas fontes de Banguenim, 
a pouca distância, para o lado do poente. 

As casas particulares de Goa, tanto lojas como moradias, eram edifí¬ 
cios de dois andares, construídos com argamassa de cal e areia, e apresenta¬ 
vam-se cobertas de telha e as paredes pintadas com uma aguada a vermelho, 
a ocre ou a branco, o que deve ter dado um aspecto muito pitoresco às ruas. 
O vidro raras vezes era empregado, sendo substituído nas janelas por placas 
finíssimas de conchas de ostra, muito bem polidas. Usavam-se muito as 
grades e gelosias, permitindo que as senhoras vissem de casa quem passava 
sem se exporem ao olhar do público; as janelas do andar superior tinham 
espaçosos balcões, muito uteis no tempo quente. Embora as casas fossem 
construídas à beira da rua e pegadas umas às outras, tinham amplos 
jardins e pomares nas traseiras, de modo que os terrenos entre as orlas de 
construções das próprias ruas deviam apresentar um encantador aspecto 
bucólico, mesmo no centro da metrópole. 

Considerando que grande parte da população de Goa deve ter sido 
flutuante, é estranho que nela houvesse tão poucas estalagens e hospedarias. 
Esta lacuna era, evidentemente, preenchida pelas casas de hóspedes e, em 
menor grau, pelas tabernas, ambas largamente frequentadas pelos militares. 


booths dealing in ready-made shirts and other clothes at prices within the 
range of poor people and even slaves. In another Street there were shops 
of ladies’ dresses and omaments; yet another was pre-empted by Banyans, 
trafficing in piece-goods from Cambay, and also in precious stones; elsewhere 
there was a highway with fumiture Stores, where beds, chairs, and tables 
might be had; in another quarter of town were the goldsmiths; those who 
collected rents and acted as brokers had their own particular pitch, as did 
the chemists and druggists, the saddlers, the shoemakers, the ironmongers, 
and the blacksmiths. Food of all kinds was usually sold in the bazaars and 
open squares that were scattered about the city. Visitors were invariably 
stmck with the cheapness and abundance of everything; even at the Street 
comers there were open stands, where native cooks served up dishes of 
shell-fish, with sauces and seasonings. Most observers agree that the ways 
were well paved and kept in repair, but during the wet season of the 
Southwest monsoon even the Rua Direita would be flooded, and the back 
streets of the town became veritable morasses. The whole community Was 
furnished with an abundant supply of pure and fresh water, brought from 
the copious springs of Banguinim, a little distance to the West of the 
outskirts. 

In their physical aspect, the domestic buildings of Goa, shops and 
residences alike, were two-storey structures, built of alime-and-sandcement; 
they had tile roofs, and the walls were painted with a color-wash of red, 
ochre, or white, which must have given a very picturesque character to the 
streetscapes. Glass was seldom used, and the Windows were customarily 
made of very thin and highly polished oyster shells. Lattice-work and 
jalousies were much in favour, enabling ladies within the houses to see the 
world go by withóut being exposed to public gaze; the upper storey Windows 
had spacious balconies, of much use in hot weather. Although the houses 
were close-built to the Street as weU as to each other, yet they nevertheless 
had ample gardens and orchards in the rear area, so that the terrain between 
the built-up fringes of the streets themselves must have presented a charm- 
ingly bucohc appearance right within the centre of the metropolis. 

Considering that Goa must have had a large transient population, 
it is strange that there were but few inns or hostehies. This lack was 
evidently met by boarding houses and to a lesser degree by taverns: both 
largely frequented by the mihtary. Strange, too, was the absence of 
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Estranha, também, era a ausência de lupanares (pelo menos segundo 
Pyrard)(12); fenómeno tanto mais de salientar quanto Goa, mesmo nos tem¬ 
pos fáceis do Renascimento, gozava a reputação de ser uma das mais licencio¬ 
sas cidades da Ásia. A cidade estava, contudo, bem fornecida de casas 
de jogo que, como todo o resto nesta Babilónia dourada, eram de grande 
aparato. Estes estabelecimentos, autorizados pela municipalidade, continham 
belas salas sumptuosamente mobiladas, onde se jogavam cartas, dados 
e xadrês. Para proporcionar ainda maior divertimento aos aficionados, a 
gerência cuidava de se fornecer das mais bonitas raparigas que tocassem ins¬ 
trumentos e cantassem; também por vezes haveria prestidigitadores para 
deslumbrar os visitantes com as suas sortes orientais, e palhaços e bufões 
para os divertir com gracejos ordinários e brincadeiras ridículas. Não admira 
que alguns fregueses ficassem nestes casinos durante dias seguidos. 

POPULAÇÃO 

«Há muita gente», escreveu Delia Valle em 1623, «mas a maior parte 
são escravos, uma geração negra lasciva, que andam na maioria despidos, 
0 que a mim me parece antes uma vergonha do que um ornamento da 
cidade». Haverá excesso de preconceito no testemunho deste italiano 
dogmático e opinioso, mas Goa deve ter sido, ètnicamente, uma amálgama 
do Oriente e do Ocidente. Havia, em primeiro lugar, os próprios portu¬ 
gueses-tanto os vindos da Europa como os nascidos em Goa, de pura 
descendência portuguesa. Estes constituíam a classe governante e oficial da 
cidade, pois participavam largamente nas riquezas e nos poderes políticos. 
Havia a notar dois grupos de portugueses: os chegados recentemente da 
pátria ou «reinóis» (do reino), e tanto os de nascimento português como 
goês, que fizessem a sua residência permanente em Goa, os quais se chama¬ 
vam «casados» ou donos de casas. De entre os primeiros, os grupos mais 
indesejáveis eram os soldados e marinheiros, que tomavam a cidade por 
conta durante os meses da monção sudoeste, quando os navios ficavam 
retidos pelo vento, e não podia haver campanha. Os «casados», pelo contrá¬ 
rio, exerciam sem dúvida influência mais estabilizadora e moderada na vida 
cívica devendo, por volta de 1600, algumas das famílias mais antigas contar 
já em Goa duas ou mesmo três gerações. 


brothels (at least according to Pyrard)(12); a phenomonon all the more 
remarkable since Goa, even in the easy-going days of the Renaissance, 
enjoyed the reputation of being one of the most licentious towns in Asia, 
However, the city was well supphed with gambling houses, which, like so 
much else in this gilded Babylon, were done up in the grand manner. 
These establishments were licenced by the municipahty; they contained 
handsome apartments, sumptuously furnished, where cards, dice, and chess 
were played. To give the addicts even more entertainment, the management 
would thoughtfuUy supply the prettiest girls obtainable, who played on 
instruments and sang; there might also be jugglers to astonish the visitors 
with Oriental legerdemain, and clowns and buffoons to amuse them with 
low jests and ridiculous pranks. No wonder that some habitués would stay 
at these casinos for days together. 

POPULATION 

«The people is numerous», wrote DeUa Valle in 1623, «but the greatest 
part are slaves, a black and lewd generation, going naked for the most part, 
seeming to me rather a disparagement than an omament to the city». The 
testimony of this dogmatic and opinionated Itahan may be too highly 
prejudiced, but in any case Goa must have been ethnically a melting-pot of 
East and West. There were, first of all, the Portuguese themselves: both 
those who had come from Europe and those Goan-born of pure Portuguese 
descent. These constituted the ruling and official class of the city, for they 
had a large share of the wealth and the political power. Two divisions of 
the Portuguese are noticeable: those recently arrived from home were 
remóis (of the kingdom), while those both of Portuguese and Goan birth 
who made their permanent residence in Goa were casados or householders. 
Of the former class the most obstrusive groups were the soldiers and sailors, 
who must have largely pre-empted the whole town during the months of 
the south-west monsoon, when the ships were wind-bound in harbour, and 
there could be no campaigning. By contrast the casados were doubtless 
a more conservative and restraining influence on civic life, and by 1600 
some of the older families must have been in Goa for two or even three 
generations. ■ 
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Seria interessante saber quantas mulheres brancas, arrostando com 
os riscos e desconfortos da Carreira da índia, foram de Lisboa para casar 
e ficar no Oriente. Uma autoridade, Germano da Silva Correia, diz que 
foram muitas mais do que geralmente se supõe. Por outro lado, viajantes 
dos séculos XVI e xvii que visitaram Goa fazem, invariavelmente, comentários 
ao número preponderante de uniões mistas (tanto regulares como irregulares). 

Não obstante, parece de aceitar que um bom número de raparigas 

portuguesas para lá foram, sabendo-se que muitas órfãs pobres—as órfãs 

dei Rei—Qtm de onde em onde enviadas de Lisboa com o fim de casar 

em Goa. É contudo duvidoso se, em comparação com as raparigas eiira- í 

siáticas, aquelas fossem em número suficiente para afectar o equilíbrio 

geral da população. 

Esta vasta classe de eurasiáticos ou mestiços era o resultado da ! 

política deliberada de Albuquerque favorecendo casamentos mistos, e muitos 
destes eurasiáticos eram descendentes dos veteranos do velho guerreiro e | 

das raparigas muçulmanas apanhadas no harém do Sabaio quando Goa foi í 

tomada. Embora divergisse fundamentalmente dos muçulmanos em religião, ' 

nem por isso Albuquerque deixava de admirar as suas mulheres, que consi- i 

derava preferíveis às hindus para procriar uma raça mista. A sua castidade e 1 

recato mereciam-lhe admiração especial. Esta política, que foi perpetuada em i 

muitas uniões mestiças depois de Albuquerque a ter formulado, deu um I 

carácter especial aos mestiços goeses. No vestuário, religião e costumes, esta 
classe eurasiática tendia a aproximar-se muito mais dos costumes dos conquis¬ 
tadores do que dos da população indígena; eram católicos devotos e 
geralmente — embora o fossem superficialmente — europeizados na atitude ; 

e comportamento. E esses também se chamavam «casados». i 

Além deste sector muito considerável da população, havia bem para 
cima de uns vinte mil hindus nativos a quem, contudo, não era permitido o r 

exercício publico da sua religião. De modo que, depois de 1540, não havia 
nem pagodes nem outros templos indígenas na Ilha de Goa. Esta gente podia, 
na vida privada, ter liberdade de consciência, mas faziam-se esforços contí¬ 
nuos para os catequizar. Havia também muitos muçulmanos a quem, 
embora banidos da cidade por Albuquerque, foi gradualmente permitido 
regressar para fins de negócio e comércio. Não se encorajou, contudo, a sua ' 

residência permanente, mas Linschoten enumerou na categoria da população 
flutuante, mercadores islâmicos da Arábia, Pérsia, Cambaia, Bengala e Java. 


It would be interesting to know how many white women braved the 
hazards and discomforts of the Carreira da índia, and carne all the way from 
Lisbon, to marry and settle in the East. One authority, Germano da Silva 
Correia, has adduced proof that many more of them made the voyage than 
is commonly supposed. On the other hand travellers of the sixteenth and 
seventeenth centuries who visited Goa invariably comment on the preponder- 
ant number of mixed unions (both legitimate and irregular). It seems a 
reasonable deduction, nevertheless, that a fair number of Portuguese girls 
did come out from home, and we know that many poor orphans—the órfãs 
dei were intermittently sent from Lisbon in order to be married. 
However, it is doubtful if in comparison with the Eurasian girls they were ever 
numerous enough to affect the general balance of the population. 

This large class of Eurasians or mestiços ms the result of Albuquerque^s 
deliberate policy of mixed marriages, and many of the Eurasians were the 
descendants of the old Govemor’s veterans and the Moslem girls rounded 
up in the Sabaio’s harem when Goa was taken. Although Albuquerque may 
have differed sharply from the Moslems in religious matters, yet he had 
great admiration for their women, whom he considered preferable to the 
Hindus for breeding a mixed race. Especially did he approve of their chastity 
and modesty. This policy gave a special character to the Goanese mestiços, 
which was perpetuated in many miscellaneous unions after Albuquerque 
formulated his policy. In dress, religion, and manners this Eurasian class 
tended to approximate the pattern of the conquerors far more than they did 
the customs of the native population; they were devout Catholics, and they 
were generally — if superficially — Europeanized in their attitudes and 
behaviour. And they, too, were classified as casados. 

Besides this very considerable segment of the population there were 
well over twenty thousand native Hindus, who were not, however, permitted 
the public exercise of their religion, so that after 1540 there were no pagodas 
nor temples on Goa Island. These people might have freedom of conscience 
in private, but efforts were continually being made to proselytize them. 
There were also many Moslems, who although banished from the city by 
Albuquerque, were gradually allowed to return for purposes of trade and 
commerce. Their permanent residence was not encouraged, however, but 
Linschoten enumerated in the transient category Islamic merchants from 
Arabia, Pérsia, Cambay, Bengal, and Java. There were also non-Moslem 
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Havia ainda mercadores não muçulmanos da China, Sião e Arménia. 
Também se encontravam alguns europeus, em número moderado: venezianos, 
alemães, flamengos e mesmo ingleses. Porém, mal se viam franceses e espa¬ 
nhóis. Outro grupo que sobressaía era constituído por escravos negros de 
Moçambique; e era vulgar verem-se no Leilão possantes carregadores pretos, 
aos pares, transportando enormes garrafões, dependurados em varas. 

Pyrard dá-nos um quadro realista da vida da soldadesca em Goa, 
quando obrigada à inacção pela monção sudoeste. «Muitos deles 
juntam-se com raparigas e mulheres, vivendo com elas aberíamente, como 
se fossem casados. Os outros, que não vivem ordinàriamente com tais 
mulheres, reunem-se em número de nove ou dez e arranjam habitação. 
Mobilavam-na com camas, mesas e outros utensílios, e têm um ou dois 
escravos para todos. De ordinário vivem nos compartimentos mais baixos por 
causa do calor. Geralmente vêem-se durante todo o dia na sala, ou à porta, 
sentados em cadeiras à sombra fresca, em camisa e ceroulas brancas de 
algodão. Ali cantam e tocam guitarra. São extremamente delicados para 
quem passa, com lhaneza os convidam a entrar, a sentarem-se, a porem-se 
à vontade e a conversar. Nunca andam todos juntos pela cidade, mas em 
grupos de dois ou três, não tendo por vezes mais do que três ou quatro fatos 
para servir a dez ou doze. Apesar disso, quem os vê passear pela cidade, 
dirá que são senhores com um rendimento de dez mil libras, tal o seu aprumo, 
com os escravos atrás e um homem que lhes leva um grande sombreiro ou 
pára-sol. Vagueiam estes soldados de noite e torna-se um tanto perigoso 
andar na rua depois das oito ou nove horas da noite, pois, embora os 
archeiros e sargentos façam a sua ronda, os soldados andam em grupos 
maiores» (13). 

Em vista desta vida dissoluta da soldadesca, não deixa de ser curioso que 
em Goa as tabernas fossem poucas e distantes umas das outras, e que o 
alcoolismo e a embriaguês quase não existissem. Este estado de coisas, pro¬ 
vinha do facto de os portugueses serem, por natureza, a raça mais abstémia 
do mundo, embora lhes não faltassem bebidas. No entanto, embora não 
houvesse vinho indígena, havia excelente vinho português, enviado para 
Goa, onde se obtinha a preços pouco superiores aos de Portugal. Quem 
desejasse bebida mais forte podia comprar uma ruim mistela feita de araca 
e vinho de palma, misturada com uma infusão de uvas moscatel. 


merchants from China, Siam, and Arménia. Europeans were there in a 
moderate sprinkling: Venetians, Germans, Flemings, and even a few English, 
but Frenchmen and Spaniards were hardly ever seen. Another conspicuous 
group was made up of Kaffir slaves from Mozambique, and strapping black 
porters were a common sight in the Leilão, carrying huge carboys slung 
from poles between them. 

Pyrard gives a giuphic picture of the life of the soldiery at Goa, when- 
having enforced inaction through the south-west monsoon. «Most of them 
keep company with girls and women, hving with them quite openly, as if 
they were married. The others, who do not ordinarily live with such-like 
women, club together nine or ten of them, and take a lodging. They 
furnish it with beds, tables, and other utensils, and have a slave or two in 
common. They ordinarily reside in the lower rooms on account of the heat. 
All day long you see them in their parlours, or at the doors, seated in chairs 
in the cool shade, all in their sliirts and wlhte cotton drawers. There they 
sing and play the guitar. They are vastly pohte towards the passers-by, 
freely bidding them to enter, sit, make themselves at home, and have a chat. 
They never go about the town all at one time, but at most two or three, 
sometimes not having more than three or four dress-suits to serve ten or 
twelve of them. For all that, when you see them walk through the town, 
you would say they were Lords with an income of ten thousand hvres, such 
is their bravery, with their slaves behind them, and a man carrying over them 
a big sombrero or parasol. These soldiers roam abroad at night, and make 
it somewhat dangerous to walk the streets after eight or nine ohlock, for 
although the archers and sergeants are on their rounds, the soldiers go in 
stronger bodies» (13). 

In view of this dissolute life of the soldiers, it is extremely odd to observe 
that taverns were few and far between in Goa, and alcohohsm and drunkenness 
all but unknovra. This State of affairs arose from the fact that the 
Portuguese are by nature the most abstemious race in the world, rather than 
through any scarcity of beverages. While it was true that there was no 
native wine, yet excellent Portuguese wine was shipped to Goa, where it 
was available at prices Httle hi^er than at home. Those who Wanted 
stronger drink could buy a vile concoction made of arrack, distilled from the 
toddy palm, and laced with an infusion of muscat raisins. 


88 


89 


A OSTENTAÇÃO DOS GOESES 


Embora Goa fosse o empório oriental do comércio de cavalos, não 
se viam coches, e apareciam poucos veículos rodados de qualquer espécie. 
Os fidalgos mais ostentosos cavalgavam pelas ruas nas suas montadas 
ricamente ajaezadas, com estribos de prata dourada e arreios adornados 
de pedras preciosas; atrás deles, a pé, um grupo de lacaios de libré, e escravos 
transportando as armas dos seus senhores e, quase sempre esforçando-se 
por não ficar para trás, um criado abrigando o cavaleiro com enorme 
pára-sol. Quanto às damas da sociedade, essas eram levadas em palanquins, 
transportados por dois ou quatro escravos, e escoltadas por pagens 
ricamente vestidos de seda. As mercadorias pesadas eram transportadas 
através da cidade por musculosos carregadores de Moçambique. 

A serem fiéis as ilustrações de Linschoten, os portugueses de Goa 
pouco caso faziam do clima tropical, pelo menos no que dizia respeito ao 
vestuário; e os fidalgos andavam pelo Leilão com a mesma indumentária 
espaventosa do Renascimento que costumavam usar em Lisboa. Chegados 
a casa, despiam os vistosos mas incómodos trajes e punham-se em pijama. 
O mesmo se passava, mais ou menos, com o belo sexo, que ia à igreja 
soberbamente ataviado à moda portuguesa; os seus vestidos eram de 
brocado de ouro ou de prata, ou então enriquecidos com custosas sedas e 
pérolas, mas, por causa do clima, iam no entanto sem meias, A sua 
ostentação deve ter sido um tanto vulgar, pois se diz que pintavam o rosto 
a um tal ponto que era vergonhoso, e usavam chapins de quinze centímetros 
para parecerem mais altas. Chegadas a casa, punham-se à vontade como os 
consortes, e andavam pelos aposentos em camisa de noite, talvez um 
tanto excessivamente diáfana, Neste preparo se entretinham cantando 
e tocando instrumentos horas seguidas, e mascavam betei como qual¬ 
quer indígena, enquanto através das gelosias ou balcões observavam quem 
passava na rua. 

Não obstante todo o complicado ritual da ida à igreja, tem de se 
admitir que a metade feminina da população de Goa não gozava de muito 
boa reputação. Pyrard afirma dogmàticamente que «as mulheres de Goa 
são excessivamente lascivas, visto o clima e a alimentação da região as 
inclinar a isso»; de facto, continua ele, «são tão amorosas e tão dadas aos 


OSTENTATION OF THE GOANESE 


Although Goa was the eastern emporium of the horse trade, there were 
no coaches to be seen, and few wheeled vehicles of any description. The 
more ostentatious fidalgos caracoled through the streets on their richly 
harnessed chargers, with silver-gilt stirrups, and bridles adorned with precious 
stones; behind them a group of pages lackeys, and slaves on foot, bearing 
their arms and dressed in their liveries, and as often as not an attendant 
struggling to keep up, holding a huge parasol over the rider. As for 
the ladies of the community, they were borne in palanquins, carried by 
two or four slaves, with pages richly dressed in silk bringing up the rear. 
Heavy goods were transported through the town by muscular Mozambique 
porters. 

If Linschoten’s illustrations are accurate, the Portuguese in Goa made 
few concessions whatsoever to the tropical climate, at least as far as dress 
was concemed; and the fidalgos went through the Leilão in the same 
flamboyant Renaissance garments that they would have worn in Lisbon. 
Once within their own homes, however, they took off this cumbersome garb, 
and put on pyjamas. ■ Much the same convention was true of the fair sex, 
who went to church superbly attired in the Portuguese mode; their gowns 
were of gold or silver brocade, or else enriched with coastly silks and pearls 
(they did at least, in view of the climate, go without stockings, however). 
Their ostentation must have been somewhat vulgar, for we are told that they 
painted their faces to an extent that was shameful, and wore pattens six 
inches high to augment their stature. At home, like their consorts, 
they yielded to comfort, and went about the house in nightgowns perhaps 
a bit too diaphanous. In this guise they would amuse themselves singing 
and playing Instruments by the hour, and chew betei like any native, 
while watching the passers-by through the jalousies or from their 
balconies. 

Yet despite all the elaborate ritual of church-going, it must be 
admitted that the feminine half of Goa’s populace did not enjoy a very good 
reputation. Pyrard dogmatically avers that «the women of Goa are exceeding 
lewd, as the climate and the diet of the country inclines them thereto»; in 
fact, he continued, «they are so amorous and so addicted to fleshy pleasures 
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prazeres da carne que não deixam de os praticar à mais pequena 
oportunidade» (14). Por outro lado, o belo sexo de Goa não deixava 
de ter as suas virtudes, pois Pyrard conta que elas eram muito asseadas 
de suas pessoas, banhando-se e lavando-se todos os dias — virtude 
escassamente praticada pelas suas irmãs da Europa do Renascimento. 
Mas mesmo assim não conseguiam livrar-se da praga dos parasitas, e 
aquele autor informa que até quando recebiam visitas não podiam 
deixar de se coçar e espiolhar. Também à mesa era preciso ter 
escravos para enxotar as moscas das iguarias, pois de contrário difícil 
seria não as engolir em quantidade. Mas nem todos os criados servindo 
uma refeição de cerimónia estariam assim ocupados, pois alguns abana¬ 
riam com leques os convivas, e outros ainda tocariam música para 
os deleitar. 

Como a maioria da gente branca em colónias tropicais, os por¬ 
tugueses tinham numerosos criados que os serviam por muito pouco 
dinheiro. De uma maneira geral tudo era abundante e barato e nunca 
tinham necessidade de fazer qualquer serviço caseiro. Em tal ambiente 
dourado era demasiado fácil aos europeus caírem na indolência, na 
inutilidade e até no vício. Pode dizer-se, sem banalidade, que era a 
velha história do homem branco nos trópicos, tantas vezes repetida 
em toda a subsequente história colonial. Esta facilidade de viver com 
muita criadagem, levou-os àquilo que deve ter sido uma das mais 
agradáveis manifestações da vida goesa: às pequenas vivendas cam¬ 
pestres da população europeia espalhadas pela ilha, com belos jar¬ 
dins, pomares e coqueirais. Se estas «quintas» ficavam junto dos rios 
próximos, os seus felizes proprietários, os «Jos Sedleys» daquele tempo, 
iam para lá em pequenas galeotas, com escravos a remar e outros 
a tocar música durante o passeio; uma vez chegados ao seu destino, 
costumavam banhar-se na corrente e merendar à sombra das árvores. 
Nenhum próspero e despreocupado colono setecentista da ilha Barbados 
podia ter levado vida mais fácil ou mais aprazível. 

A pompa e ostentação de Goa atingiam o seu auge com a chegada 
de um novo Vice-rei. Deixado o navio no Forte de Pangim, algumas milhas a 
poente da cidade, o novo governador era escoltado rio acima, por uma flotilha 
de galeotas e fustas, passando pelas Ribeiras até ao Cais dos Vice-reis. Após 
0 desembarque, por entre o contínuo repicar dos sinos das igrejas, sepia 


that when they find the smallest opporíunity, they fail not to use it» (14). 
On the other hand, the fair sex of Goa were not without their virtues, 
for Pyrard relates that they were very cleanly about their persones, 
bathing and washing every day—a virtue that hardly extended to their 
sisters in Renaissance Europe. Yet even that did not spare them dis- 
comforts of insect llfe, and the same source states that when receiving 
visitors they would be busily engaged in scratching themselves, and 
removing parasites. At table, too, it was necessary to have slaves in 
attendance, for the purpose of fanning the fiies away from the food, for 
' otherwise it would be impossible to avoid swallowing them in large 

numbers. Not every servant at a formal meai would be so engaged, 
however, for others would fan the diners themselves, and still others would 
play music for the diversion of the company. 

Like most white peoples in a tropical colony, the Portuguese throve 
on a plenitude of servants, who did their every bidding for very little pay. 
Most commodities were cheap and plentiful, and there was never an occasion 
for one to tum a hand to any menial task. In such a gilded environment 
it was only too easy for the colonists to sMp into an idle, useless, and, 
perhaps to some extent, a vicious way of life. It is possibly not too much 
of a platitude to say that it was the old story of the white man in the 
tropics, so often repeated in aU subsequent colonial history. This ease of 
living with plenty of waiting-on lent itself to what must have been one of 
the more delightful manifestations of Goanese existence: the small country- 
places of the European population scattered about the island, replete with 
pretty gardens and orchards, and containing groves of coconut palms. 
If these quintas lay by the encompassing rivers, their fortunate proprietors, 
the Jos Sedleys of the day, would be rowed thither in small galliots, with 
i slaves to play music during the trip; once there, they would bathe in 

the stream and take a coUation in the shade of their arbours. No 
Barbadian planter of the eighteenth century could have led an easier or 
pleasanter life. 

The pomp and pageantry of Goa shewed at fis best with the arrival 
of the incoming Viceroy. After leaving his ship at Pangim Fort, a few miles 
)' West of the city, the new ruler was escorted upstream by a fleet of galliots 

and foists past íbj^ ribeiras to the Quay of the Viceroys. Having landed 
amid the continuous pealing of churchbeUs he proceeded in State to the 
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com grande pompa para a Catedral, onde se cantava um solene Te-Deum. 
Depois da cerimónia, o novo Vice-rei regressava ao Palácio com centenas 
de salvas da artilharia postada ao longo da margem do rio, seguidas nessa 
noite por deslumbrante fogo de artifício. O itinerário do Vice-rei era 
marcado por arcos triunfais; e, como se a artilharia não bastasse, os 
seus acompanhantes tocavam de rijo, trombetas e clarins, durante todo o 
percurso. 

Uma vez, porém, no exercício das suas funções, o Vice-rei raramente 
saía, excepto para as cerimónias importantes da igreja. Nessas ocasiões 
costumava ser escoltado por trezentos ou mais fidalgos, em cavalos ajae¬ 
zados de ouro, prata, brocado e pérolas; e a cavalgada inteira atravessava 
as ruas de Goa com grande magnificência. Com este aparato costumava 
0 Vice-rei visitar o Colégio de São Paulo em 25 de Janeiro, e a Capela de 
Santa Catarina em 25 de Novembro. Todavia esta última cerimónia, que, 
de certo modo, estava um tanto abaixo da dignidade vice-real, deve ter sido 
uma homenagem à memória de Albuquerque, pois Pyrard descreve a pro¬ 
cissão como desordenada e poüco solene com muito povo «levando efí¬ 
gies e mistérios, acompanhados de música, mascaradas e outras coisas 
ridículas» (15). 

* 

* * 

Pyrard deixou-nos também um lindo quadro do Natal goês. «No 
dia de Natal em todas as igrejas são representados os mistérios da 
Natividade, com várias personagens e animais que falam, assim como 
fantoches; e há grandes rochedos e por baixo deles homens que fazem mexer 
e falar estas figuras como querem; e toda a gente vai ver isso. Mesmo em 
muitas casas, e nos cruzamentos das ruas, há semelhantes espectáculos. 
Ao longo das ruas, nas praças e pátios há mesas com belas toalhas 
brancas, cobertas de toda a espécie de doces, confeitos e maçapães, 
apresentados de mil e uma maneiras, dos quais toda a gente compra para 
dar como presente. É como se fosse uma feira, durando até depois do Dia 
de Reis. De noite vão afixar grandes letreiros em que se lê ano bom, e 
isto com acompanhamento de instrumentos musicais» (16). 


Cathedral where a solemn Te Deum was sung. After this Service the 
new Viceroy returned to the Palace, to the accompaniment of hundreds 
of salvoes from the cannon set out all along the river bank, to be 
Mowed that evening by a lavish display of fireworks. The Viceroy’s 
route was marked by triumphal arches; and as if the caimon-fire were 
not enoügh, his attendants played loudly all the while upon trumpets 
and clarions. 

Once settled into his job, however, the Viceroy seldom went abroad, 
except for important church festivais. On these occasions he would be 
escorted by three hundred or more fidalgos, on horses covered with gold, 
silver, brocade, and pearls: and the entire cavalcade would wind through 
the streets of Goa with the utmost magnificence. In this manner the Viceroy 
would go to the College of St. Paul on January 25th, and to the Chapei of 
St. Catherine on November 25th. This latter ceremony, however, may 
have been a concession to Albuquerque’s memory that was otherwise some- 
what beneath viceregal dignity, since Pyrard describes the procession 
as a rough-and-tumble, in which many townsfolk joined «bearing effigies 
and mysteries, accompanied by music, mummeries, and other ridiculous 
things»(15). 

Üí 


Pyrard also had left us with a pretty picture of a Goanese Christmas. 
«On Christmas Day in all the churches are represented the mysteries of the 
Nativity, with divers characters and animais introduced speaking; also 
marionettes and large rocks, and men within who make these figures act 
and speak as they will; everyone goes to see it. Even in most of the houses 
and at the cross streets they do the same; all along the streets, throughout 
the squares and wards, are tables laid with fine white napery, and covered 
with all manner of sugar-plums, dry comfits, marchpanes, fashioned in a 
thousand ways, whereof everyone buys to give away in presents. It is like 
a fair and lasts until after Twelfth Night. By night they go and affix large 
bilis inscribed with an ano bom, that it to say «Happy New Year», 
accompanying the same with instruments of music» (16). 






Fig. 10 - â Sé Catedral em Velha Goa, vista da margem esquerda do Rio Mandovi. Do 
livro de Sir Richard Burton, Goa and the Blue Momtains. London 1851. Este 
desenho foi feito pelo próprio Burton durante a sua visita a Goa em 1847. 

A fachada principal da Sé, com a sua torre única, está virada para a 
esquerda do desenho. 

The Cathedral in Old Goa, as seen from the left bank of the Mandovi River, 
from Sir Richard Burton’s Goa and the Blue Mountains. London 1851. Burton 
drew this view on his visit to Goa in 1847. 

The froní façade of the Cathedral, with its one tower, faces to the left of 
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Espectáculo bem diferente, mais triste e terrível, era o auto de fé, 
quando os condenados pelo Santo Ofício, vestidos de penitentes com os 
seus sambenitos, eram levados em lastimosa procissão através das ruas de 
Goa. Este ritual realizava-se, felizmente, com raridade—de dois em dois ou 
de três em três anos. Muitos dos condenados eram hindus, mal converti¬ 
dos ao catolicismo e que depois haviam apostatado, regressando às suas 
superstições ancestrais. Mas havia também hereges e culpados europeus, 
tais como Dellon, cujas narrativas muito nos dizem sobre a Inquisição na 
índia Portuguesa. Depois de os presos terem sido reunidos no Palácio da 
Inquisição, eram alinhados no Terreiro do Sabaio por frades dominicanos, 
que então conduziam a mísera procissão através de Goa, com os pendões 
de São Domingos e de São Pedro Mártir na vanguarda. Em certa altura o 
triste cortejo voltava ao Terreiro do Sabaio, entrando na Catedral ou na 
próxima Igreja de São Francisco (ambas usadas para a cerimónia). Logo 
que transpunham os portais sagrados, os presos eram regalados com um ser¬ 
mão prodigiosamente longo, sobre o inferno, o fogo e a danação, e eram em 
seguida relaxados ao poder secular para a punição. Os transgressores mais 
afortunados escapavam com uma sentença para a terrível prisão do Aljube, 
ou para os remos das galés; mas os réus dos crimes monstruosos de heresia 
e apostasia eram levados para os campos de São Lázaro, ao sul do Colégio 
de São Paulo, e aí queimados vivos. 

CAUSAS DA DECADÊNCIA DE GOA 

O declínio de Goa foi uma parte do quadro mais amplo do declínio 
geral do império português. A juntar às causas que se observavam em 
toda a parte, havia contudo um factor que em especial contribuiu 
certamente para a decadência relativamente rápida e completa da outrora 
grande cidade.: a progressiva insalubridade do local, manifestada em 
epidemias cada vez mais frequentes e mais virulentas. É difícil saber ao 
certo quais eram estas epidemias: diz-se que as principais doenças de Goa 
eram a cólera, a desinteria e as doenças venéreas. Mas em vista da 
organização sanitária excessivamente primitiva, havia provàvelmente o tifo 
e também a malária. Apesar disso, a situação sanitária durante o século xvi 
parece ter sido razoàvelmente satisfatória, visto que apenas se faz referência 


A more sombre spectacle was the auto-da-fé, when the victime of the 
Holy Office, clad as penitents in their sanbenitos, were paraded through the 
streets of Goa. This ritual fortunately took place at but rare intervals—once 
every two or three years, Many of the sufferers were hindus who had become 
half-hearted converts to Christianity, and who had later apostatized, relapsing 
into their ancestral habits of superstition. But there were also European 
herectics and offenders, such as Dellon, from whose narratives we learn much 
of the Inquisition in Portuguese índia. After the prisoners had been assembled 
in the Palace of the Inquisition, they were marshalled in the Terreiro do 
Sabaio by Dominican friars, who then led the miserable procession around 
Goa, with the banners of St. Dominic and St. Peter Martyr in the van. In 
due course the sorrowful assemblage returned to the Terreiro do Sabaio, 
where it entered either the Cathedral or the neabry Church of St. Francis 
(both being used for the ceremony). Once within the sacred portais, 
the prisioners Were regaled with a heU-fire-and-damnation sermon of pro- 
digious length, and were then relaxed to the secular arm (turned over 
to the civil authorities for punishment). The more fortunate offenders 
got off with a sentence in the terrible Aljube prison, or a spell at the 
oars in the gaUeys; but those guilty of the monstrous crimes of heresy 
and apostacy were taken out to the fields of St. Lazarus, south of the 
CoHege of St. Paul, and were there burned at the stake. 

CAUSES OF GOA’S DECLINE 

Goa’s decline was all part of the larger picture of the dechne of the 
Portuguese empire generally. In addition to the causes that applied 
everywhere, there was however one factor that without question did in 
particular contribute to the relatively speedy and complete decay of the once 
great city. This was the growing unhealthiness of the site, manifested in 
epidemics that grew in virulence as they increased in frequency. It is difficult 
to say quite what these epidemics Were: we are told that the principal 
maladies in Goa Were cholera, dysentery, and venereal disease, but in 
vieW of the excessively primitive sanitary arrangements there was probably 
typhoid and malaria as well. None the less, the health situation during 
the sixteenth century seems to have been reasonably satisfactory, as one only 
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à epidemia de cólera em 1543 e a uma peste de carácter desconhecido, em 
seguida ao cerco de 1570. 

Todavia, ao findar do século, foi lançado um elefante morto para o 
maior reservatório, onde o deixaram apodrecer, contaminando o abasteci¬ 
mento de água. Além disso, dada a natureza porosa do solo, a infiltração 
dos esgotos mais cedo ou mais tarde infectava os numerosos poços, pois 
aqueles eram tão rudimentares que mesmo os viajantes contemporâ¬ 
neos se lhes referiam com horror. Além disso, é legítimo supor que a 
malária se desenvolvesse gradualmente em toda a área. Assim é que durante 
0 século XVII há notícias de repetidas epidemias, tendo havido em 1625 
uma gravíssima peste, que quinze anos mais tarde reapareceu com virulência 
nunca vista. 

Durante estes anos, por conseguinte, a decadência e o despovoamento 
da cidade tornaram-se em calamidade. Este lamentável estado de coisas foi 
agravado pela hostilidade dos holandeses que, tendo-se estabelecido no 
Oriente como antagonistas do monopólio português, agora bloqueavam Goa 
todos os anos a fim de cercear o comércio do porto e reduzir as forças da 
sua guarnição. Desde 1637 a 1664 uma esquadra holandesa bloqueou as 
proximidades do Mandovi durante a monção de inverno, cruzando muito para 
além do alcance dos fortes, mas interceptando todos os navios que saíam a 
barra. Nada menos do que nove bloqueios sofreu a sacrificada cidade durante 
estes anos. Em Janeiro de 1638 os portugueses tentaram romper o bloqueio 
numa destruidora mas indecisa batalha naval, logo do lado de fora da barra. 
Não obstante, os holandeses voltaram de novo no ano seguinte com tal força 
que se atreveram a forçar a barra e, entrando no Rio Zuari, destruiram o 
melhor dos galeões portugueses fundeados ao largo de Mormugão. Este 
golpe tornou impossível qualquer espécie de contra-ataque, pelo que o blo¬ 
queio de oito anos foi terrivelmente eficaz e se fez sentir desastrosamente para 
a cidade; e, embora os portugueses procurassem iludir a situação embarcando 
as suas mercadorias nos navios mercantes das índias Orientais Inglesas, a 
sua capital ultramarina depressa se foi tornando numa cidade morta. 

Gomo se isto não fosse bastante, seguiram-se novas epidemias e conse¬ 
quente maior despovoamento por meados do século e do seu terceiro quartel. 
A situação tornou-se tão lastimosa que, em 1685, estando a população redu¬ 
zida a menos de vinte mil almas, de um máximo de mais de duzentas mil, o 
Vice-rei, Conde de Alvor, mudou as instalações do governo para Mormugão, 


hears of the outbreak of cholera in 1543 and a plague of unknown character 
foUowing the siege of 1570. 

However at the very end of the century a dead elephant was thrown into 
the largest reservoir, and left to putrefy and contaminate the water supply. 
In addition to this, the porous nature of the soil in time made the numerous 
Wells foul, with the seepage of drainage into them, while we know that the 
methods of sewage disposal were so rudimentary as to call forth the horrified 
comments of travellers of even that day. In addition it is a further legiti- 
mate conclusion that the whole area gradually became malarial. Thus it is 
that during the seventeenth century there are notices of repeated waves of 
disease: there was a very severe plague in 1625, followed fifteen years later 
by another attack of unprecedented violence. 

During these years, therefore, the decHne of the city and its 
de-population really set in with a vengeance. This unfortunate trend was 
intensified by the agressive hostiüty of the Dutch, who having estabhshed 
themselves in the East as monopohstic antagonists of the Portuguese, now 
instituted an annual blockade of Goa, with the intent of cutting of the 
commerce of the port and reducing the potential of its garrison as well. For 
every year from 1637 through 1644 a Dutch squadron patroUed the Mandovi 
approaches during the winter monsoon, cruising hull-down beyond range 
of the forts, but intercepting every outward-bound vessel they could. No 
less than nine blockades strangled the devoted city during these years. In 
January, 1638, the Portuguese sought to break the blockade in a destructive 
but indecisive sea-fight just outside the bar. NeverÉeless the foUowing 
year the Dutch were back again in such force that they were emboldened 
to cross the bar, and boldly entering the Zuari River they destroyed the pick 
of the Portuguese galleons anchored off Mormugão. This blow prevented 
any sort of counter-attack, with the result that the eight-year-long blockade 
was terribly efficient and brutally effectíve; and even though the Portuguese 
sought to circumvent the Dutch cruisers by shipping home their cargoes in 
English East Indiamen, yet their overseas capital was fast becoming a dead city. 

As if this were not enough, still more epidemics and more depopulation 
foUowed during the middle years of the century and its third quarter. 
Affairs reached such a sorry State that in 1685, the population being at that 
time reduced to a mere twenty thousand from a maximum of over two 
hundred thousand, Viceroy Count de Alvor moved the government offices 








Fig. 11 - Velha Goa vista do Rio Mandovi. Do livro de Sir Richard Burton, Goa and 
the Blue Mountains. London 1851. Esta vista foi desenhada pelo próprio Burton 
quando visitou Goa em 1847. 

O Palácio dos Vice-reis pode ver-se a meio da metade esquerda do desenJio, 
com 0 Arco dos Vice-reis, que apenas se apercebe à direita do Palácio. 

ViEW OF Old Goa from the Mandovi River. From Sir Richard Burton’s Goa 
and the Blue Mountcdns. London 1851. Burton drew this view during his visit 
to Goa in 1847. 

The Viceroys Palace can be seen in the centre of the left-hand half of the 
picture, with the Arch of the Viceroys faintly appearing on the right-hand side of 
the Palace. 
























para o lado de Salcete, no continente, e começou uma nova capital. 
Não obstante, este plano nunca pôde ir avante, tendo em breve de ser 
abandonado por ordens de Lisboa. No entanto, os Vice-reis mudaram a 
sua residência para Pangim (agora Nova Goa), seguindo-se-lhes grande parte 
do governo e a maioria dos seus habitantes. Assim desapareceu o espírito 
vital da própria Goa que a bem dizer se tornou numa cidade-fantasma, 
habitada quase exclusivamente pelas suas ordens religiosas. 

Mas deixemos este triste quadro de uma cidade outrora gloriosa, na 
sua decadência final, e recordemos os seus dias florescentes, tão bem 
resumidos por James Talboys Wheeler: 

«O sol erguia-se todas as manhãs em Goa sobre cenas fàcilmente 
imagináveis. Os marinheiros e cúlis carregando e descarregando no rio; 
os lojistas atarefados expondo os seus artigos; os escravos trazendo água 
e as provisões para o dia; o palacio do Vice-rei, rodeado de magestosos 
fidalgos fazendo e retribuindo rasgadas vénias. Alguns talvez se dirigissem 
para a grande sala do conselho, onde estavam os retratos de todos os 
Vice-reis e Governadores, a partir de Vasco da Gama. Havia também o 
palácio do Arcebispo com uma multidão de sacerdotes vestidos de negro, 
missionários e clérigos de todo o género, tanto indígenas como europeus. 
Além disso, havia os tribunais e secretarias do Conselho do Rei e a 
chancelaria, com atarefados funcionários a trabalhar nas suas secretárias, 
todos numa atitude grave e digna, segundo a altiva maneira de ser dos 
portugueses nobres. Entretanto, por sobre a barulheira geral, os sinos das 
numerosas igrejas e mosteiros iam badalando sempre, enchendo toda a 
cidade de um clangor eclesiástico» (17). 
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over to Mormugão on the Salsete side of the mainland, and síarted a iiew 
capital. This scheme was never fully implemented, however, and was soon 
abandoned on orders from Lisbon. Neveríheless the Viceroys moved their 
residence to Pangim (now New Goa), to be foUowed by much of the government 
and the bulk of the remaining inhabitants. Thus the spark of life went out 
of Goa itself, which became almost entirely a gliost-town, lived in chiefly 
by its religious orders. 

But let us turn from this sad picture of a once-glorious city in its final 
decay, and think of it in its palmy days, so aptly epitomised by James 
Talboys Wheeler: 

«Every morning the sun rose at Goa upon scenes which may be easily 
realized. The sailors and coohes loading and unloading in the river; the 
busy shopkeepers displaying their wares; the slaves bringing in the supplies 
of water and provisions for the day. There was the^ palace of the Viceroy, 
surrounded by majestic fidalgos giving and exchanging the profoundest of 
courtesies. Many were perhaps making their way to the great haU of 
council, which hung with every Viceroy and Governor from Vasco da Gama 
downwards. Ihere was also the palace of the Archbishop, with a crowd 
of black-robed priests, missionaries, and clergy of every descnption, native 
as weU as European. Besides these were the courts and offices of the King s 
council and chancery, with busy clerks labouring at their desh, but aU in 
a grave and stately fashion, after the proud manner of the nob e Portuguesa 
Meantime, above the noise of offices and bazaars, the « " 
ringing from the numerous chinches and monastenes, and fflhng the whole 
city with an ecclesiastical clangour» (17). 
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UMA NOTA SOBRE AS FONTES 


É na verdade estranho que não tenhamos descrição alguma de Goa 
feita por visitantes portugueses; é evidente que achavam muito natural o que 
a cidade era, embora, como Camões, pudessem fazer as suas queixas. Nem 
muito mais minuciosas informações dão os primeiros viajantes de outras 
nacionalidades; o mercador de Veneza Cesare Federici, que esteve na Ásia 
do Sul entre 1563 e 1581, e o seu compatriota Gasparo Balbi (que viajou 
entre 1579-83) não deram mais do que uma pálida notícia da cidade; nem 
tão pouco 0 fez o inglês Ralph Fitch, que em 1583 lá esteve prisioneiro, 

Pràticamente, portanto, o primeiro em data e possivelmente também 
em importância, dos relatos sobre Goa por testemunhas oculares, é o de lan 
Huyghen van Linschoten, o célebre geógrafo holandês, que lá viveu quando 
jóvem, ao serviço do arcebispo, desde 1583 a 1588. A sua descrição é tanto 
mais vahosa porquanto data bem do século xvi, contendo o seu famoso 
Itinerário não só uma planta das ruas da cidade como ainda gravuras da 
vida goesa. Embora Linschoten pouco nos diga sobre a arquitectura e 
0 aspecto físico da cidade (fora as gravuras), a verdade é que o seu livro 
contém numerosas informações relativas aos modos, costumes e comporta¬ 
mento da população. 

Duas décadas depois da partida de Linschoten, chegou a Goa o 
marinheiro francês François Pyrard, bom observador, que depois de um nau¬ 
frágio tivera de viver durante anos nas Ilhas Maldivas. A sua residência 


A NOTE ON THE SOURCES 


It is indeed strange that there are no accounts of Goa by Portuguese 
visitors; evidently they took the city for granted, even though like Camoens 
they might complain about it. Nor aie the earliest travehers of othet 
nationalitíes niuch more infoimative: neither the merchant of Yenice Cesare 
Federici, who was in southem Asia between 1563 and 1581, nor his fellow- 
countryman Gasparo Bdbi (travelled 1579-83) give more than 4e barest 
notice of the city; neither does the Englishman Ralph Fitch, who was a pnsoner 


there in 1583. j -u i 

For praticai purposes, therefore, the first m date, and possibly also 

in importance, of the eye-witness accounts of Goa is that of lan Huyghen 
van Linschoten, the celebrated Dutch geographer, who as a yomg 
hved there, in the Service of the archbishop, from 1583 to 1588. Bis 
descripüon is aU the more valuable since it dates faiily from tosKteenth 
century, while his famous Itimrmo fiirthet contams a Street plan of the city 
as well as engravings of Goanese life. Whüe Linschoten telk us htóe about 
the architecture and physical appearance of the place. Me from bis 
engravings), yet his book is fflled with infonnatíon concetmng the manners 

customs, and behaviour of the populace. * c n 

Two decades after Linschotetfs depaiture, the observant French 

* p,-., 
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na capital durou quase dois anos (1608-10), dela resultando a mais 
vívida, a mais representativa e a mais completa descrição da cidade que 
até nós chegou. Pyrard não só descreveu pormenorizadamente a vida e 
funções dos Vice-reis e Arcebispos como ainda a sua narração da vida 
da cidade é um documento da maior importância. Ele ultrapassou 
Linschoteii na minuciosa descrição dos edifícios públicos, igrejas e arqui- 
tectura doméstica da grande cidade, assim como na das suas várias ruas 
e bairros. Durante o período em que Pyrard lá viveu, Goa foi visitada 
por um seu compatriota, Jean Mocquet (1609), que foi boticário do 
Vice-rei. O seu relato é igualmente de valor, mas tende para o sórdido 
e para o detrimento dos portugueses; nem a sua narrativa é tão completa 
como a de Pyrard. 

Catorze anos mais tarde, um outro viajante visitou Goa, o italiano 
Pietro delia Valle (1623-24). A sua descrição é um excelente complemento 
das de Linschoten e Pyrard, especialmente por ele ser católico devoto e 
escrever largamente sobre a vida eclesiástica e as cerimónias da igreja. 
Relação mais breve é a do cornualhês Peter Mundy, que esteve em Goa com 
a frota do capitão Weddell no outono de 1636. O seu relato tem o interesse 
especial de ser a primeira descrição por uma testemunha ocular inglesa. Dois 
anos depois o alemão von Mandelslo, membro da missão do Duque de 
Holstein à Pérsia, visitou Goa deixando uma descrição de certo interesse. 
Em 1641, 0 célebre viajante francês, Jean Baptiste Tavernier, também lá 
passou a caminho das minas de diamantes de Golconda, e de novo, visitou em 
1648 a cidade já em rápida decadência. As suas observações acerca da Inqui¬ 
sição (tratando-se de um protestante) são especialmente interessantes. 

Todos os outros autores visitaram Goa quando ela estava no estado 
final de decadência, de maneira que se deve dar grande desconto às 
suas narrativas. O Abade Carré, que apesar da sua categoria religiosa era 
na realidade um correio diplomático de Luís XIV, esteve em Goa em 
Dezembro de 1672 e deixou uma breve mas viva narrativa, aliás nada favorável 
aos portugueses. Um outro viajante francês, o médico Dr. Claude Dellon, 
esteve em Goa de 1673 a 1676, mas passou quase todo o tempo na prisão 
do Aljube por ter seduzido a favorita do Vice-rei. Por fim foi submetido 
a um julgamento e condenado às galés em Portugal. Por isso, o seu relato da 
Inquisição goesa tem todas as características de uma experiência em primeira 
mão, singularmente desagradável. Em 1675, o Dr. John Fryer, cirurgião 


years’ duration (1608-10), and his resulting account is the most vivid, the most 
graphic, and the most complete picture of the city that has come down to 
us. Not only does Pyrard describe the lives and functions of the Viceroys 
and archbishops at length, but his narration of the life of the town is a 
document of the very greatest importance. And he surpasses Linschoten 
in that he gives an ample description of the public buildings, churches, and 
domestic architecture of the place, as Well as a full survey of the various 
streets and quarters. During the period that Pyrard was living there, Goa 
was visited by a fellow-countrymen, Jean Mocquet (1609), who served as 
apothecary to the Viceroy. His account is likewise of value, but is inclined 
to be sordid, and antagonistic to the Portuguese; nor is it as full as Pyrard’s 
narrative. 

Fourteen years later another traveller visited Goa, the Italian Pietro 
delia Valle (1623-24). His description is an excellent supplement to those 
of Linschoten and Pyrard, especially since he was a devout Catholic, and 
hence wrote at large on ecclesiastical life and church festivais. A briefer 
relation is that of the Cornishman, Peter Mundy, who was in Goa with 
Captain Weddell’s fleet in the autumn of 1636. His account deserves 
mention as an early eye-witness description by an Englishman. Two years 
later the German von Mandelslo, a member of the Duke of Holstein’s 
mission to Pérsia, visited Goa, and left a description of some mterest. In 
1641 the celebrated French traveller, Jean Baptiste Tavernier, called there, 
when on his way to the diamond mines of Golconda; he paid a second visit 
to the fast-decaying city in 1648. His notices aboiit the Inquisition (he 
being a Protestant) are especially interesting. 

The remaining authorities ah visited Goa when it was in the State ot 
final decay, so that full allowance should be made for their narratives. The 
Abbé Carré, who despite his rehgious rank, was in reaüty a diplomatic 
courier for Louis XIV, stopped over in Goa in December, 1672, and left 
a brief, but vivid narrative, by no means favourable to the Portuguese. 
Another Frenchman, the physician Dr. Claude Dellon, was in Goa from 
1673 to 1676, but he spent most of the time in the Aljube pnson as a result 
of having seduced the Viceroy’s mistress. He was finally subjected to a 
trial, and condemned to the gaüeys in Portugal, so his account oLthe 
Goanese Inquisition bears ah the marks of a singularly unpleasant first-hand 
experience. In 1675 Dr. John Fryer, a surgeon in the East índia Company, 
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da Companhia das índias Orientais, visitou Goa na altura em que muitos dos 
habitantes tinham já mudado para Pangim. O último de entre os antigos 
visitantes foi o calvinista escocês Capitão Alexander Hamilton, que esteve 
em Goa em 1692 e outra vez em 1704. As suas observações, sobretudo 
no respeitante à religião, são extremamente sarcásticas, mas o''quadro geral 
que nos dá de Goa naquele período de estagnação, não é destituído de valor. 


visited Goa, at which time many of the inhabitants had already migrated 
to Pangim. The last of the early visitors was the Calvinistic Scot, Captain 
Alexander Hamilton, who was in Goa in 1692 and again in 1704. His 
remarks, especially on the subject of religion, are cynical in the extreme, but 
his general picture of Goa at that period of stagnation is not without 
considerable value. 
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NOTAS --NOTES 


(1) CoUis, 18. 

(2) Pyrard, II, 41. 

(3) Dellon, Inquisiiion, 47. 

(4) Pyrard, II, 3-17, passim, 

(5) Pyrard, II, 48. 

(6) Compare the Anglo-Indian BaMall, a warehouse (um armazém). 

(7) Fonseca, 150. 

(8) Pyrard, II, 64. 

■ (9) Fonseca, 211. 

(10) Fonseca, 260. 

(11) Bucliauan, 159. 

(12) Pyrard. II, 115. 

(13) Pyrard, II, 129-31. 

(14) Pyrard, II, 115. 

(15) Pyrard, II, 54. 

(16) Pyrard, II, 98. 

(17) Wheeler, III, 438. 
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FiG, 12 — Carta moderka i>o Distrito oe Goa, no Estado da índia (Goa, Damão e Dio). 

Modern map oe THE DiSTRiOT OF GoA, in Portugucse índia (Goa, Damão and Diu>. 
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